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N.0 Reg.:- ~J ~6 
Data:- J':}(lolt8 

EJ.>:ta:t1td:icM Aglr..Ope.c.uâ.M.a.J., 

Cama e..6c1.Mec.imettto aot~ Muâ.túo~ tle. dado~ e bt60!tntaç:3e.~ da 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRAS1 LEIRO VE GEOGRAFIA E ESTAT1STIO,, :toJtna-6e opolt:tuno in6o!U11M. que o Ve.c.Jteto 
I 

11{) 68.678, de 25 de. maio de. 1977, cJÚou no IBGE a Comú.úio EJ.>pe.ua.f de. Plane.jame.nto, Coi'Lt!to.l: ~ e Av~ 

liaç.ão da.,t, E.t.."ta.Ú6.ti..cM Ag~~;opec.i.Úi!úa..6 - CEPAGRO - que., de. acoJtdo com o alt.ti..go 4<! do U:tado de.c.Jte:to, 

ê coi'L6.ü:tu1da de. 7 (.t.e.-te) me.mb!to.t., .t.e.ndo 3 (:tltê-6) Jte.p!te..6e.n:tante..6 da Fundaç.ão IBGE, 3 (:tJtê-6) do ~ 

:;tilúo da Agltic.uUwta. e p!te..6idida pe..fo V.útet01t Técnico do IBGE. 

Cumpltindo o que. e..6:tabe..fe.ce o alt:tigo 2<! do de.c.Jteto ('.runc.iado, 

a CEPAGRO apJtovou e.m mMç.o de 1972 o P.fano Onico de EM.aÚ.tdicM Agltope.c.uô.tr.itw conúdeJtadM e.Me.n~ 

ai6 ao pl..ane.jame.nto J.>Óuo-econômico do Pa2.l! e à SegUJtanç.a Nauona.f, coi'L6:tante. de Plr..Og!tamM e PJtojetoJ.> 

E.t.pecZ6ico.t. e.m exec.uç.ão. 

E.t.:tabelece. o de.c.Jte:to, (§ 7{) do M:t. 2<!) que o Plano Onico, 

bem como M de.fibe.Jtaç.Õe.-6 da CEPAGRO Mb!te. e..6:taúJ.>.ti..cM agltope.cuô.tr.itw, :toltltM-J.>e-ão compu.f.t.Õ-Ü.o -6 pa.lW. 

o.t. Õ!tgão.t. da Adnú.Jtú.:t!taç.ão Fe.de.~ta.f, d.úteta e ind.úteta e pa.Jta. M entidade.J.> a e..fa vinc.u..fada-6. 

Face à nece.J.>J.>idade de. plr..Ovelt o-6 coMwnidoJte.J.> de inf.oJu;laç.õu 

Mb!te e..6."ta.Ú6.ti..cM agn2co.i'M, de. dado-6 mai-6 a:tuaüzado-6 Mblte. 06 p!todu:to-6 agn2co.i'M pltiotU..t.ê. 'ÚM, de. 

modo a peJuni.:tiA o acompanhamento "patú-pM.t.u" da6 !tUpe.c..ti..vM J.>a6!ta6 e óoJtneceJt ao 6-{.na.f de. c.ada anc 

uvU. M UWla.ti..VM de. c.o.thei:ta de.J.>:te.-6 p!todu:to-6 a .Uve..f nauona.f, be.m MJ.>im, po-6te.ltioltme.ntc. , p!toc~ 

~tando a:tendeJt ao-6 :te.Jtmo.t. do de.c.Jte..to nq 74.084 de. 20 de maio de. 1974 que. u:tabe.le.ce.u o P.t.ano Ge.Jta.f de. 

1n6o!tmaç.õu E-6tClÚ-6:ticM e Ge.ogltábic.M do IBGE , 6oi imp.fan:tado e.m 1973 o LEVANTAMENTO SISTU!lTICO VA 

PRODUÇÃO AGR1COLA - puquiM me.I'L6a.e de. p!te.vi-6ão e acompanhamento dM J.>a6!ta6 ag.!Uco.fa.-6 r~o a11c cJ .. vi.f, 

pJr..oje:to u:te pe.Jt:te.nce.nte. ao PJr..ogJtania de. ApeJtóe.iç.oame.nto dM E6:tClÚ-6.ti..cM AgJr..opecuá.lúM ContÃYtUM, de 

P.e.ano a nico • 

A cooJtde.nação :técnica e a execução do!.> :tJtaba.fhoJ.> l!e..i.a.:tivo-6 ao 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGR1COLA óão da !te..6pon6abi.fidade. do IBGE, undo Jte.a.üzc.dM a n; 
ve.l. nauona.f pe..fo Ve.pa.Jt:tame.nto de. E.6:tClÚ-6:t{cM Ag!tope.cuáJúM e a .Uve.f u:tadua.f p~ Ve..te.gc.uM de. 

E.t.:t:.a.:t16.ti..c.a. 

NM Unidade.-6 da Fe.de.Jtaç.ão, M a.tividadv., de. .te.van:tare.nto, CO!.!_ 

:tJto.te e avaLiação da6 u:taú-6.ti..ca-6 agJr..ope.cuáJúM J.>ão exe.JtudM pelo!.> G!tup0.6 de CooJtde.naç.ão de E-6~ 

~:tica-6 Ag!tOpe.c.uô.tr.iM, c.Jtiado-6 pe..fa Re.J.>o.fuç.ão COV/352/73 de. 13/04/73, plte.J.>idido-6 e cooJtde.nC-doó :té~ 

nicame.nte. pe..fM Ve..f.e.gauM de. E6:tClÚ-6.ti..ca do IBGE, do-6 quai-6 palt.ti..upam Jte.p!tue.ntantu do Hi..ni6:téltic 

da Agltic.u..f:tuJta, EMATER, Se.c.Jteta.ltiM de. AglticuUwta e Plane.jame.nto do-6 EJ.>:tado-6 e ou;t;Jto-6 ÓJtgãc6 üg~ 

do.t. d.úteta ou incíútetame.nte.. ao plane.jame.nto, e.x.peltime.n:taç.ão, u:ta.w.ti..ca, M6i-6tê.Hua, Some.n:.o, ex:ten 

.t.ã~ e c.~técLUo aglllco.fa;., be.m M6.<m, .. à comeJtuaüzaçãq e .ütdu.t.:t!tiaüzaç.ão de. p!Wdu:to6 e iMwnc6 agn2c:::_ 

.i'M, que.Jt da M.e.a púbüca, como pltivada. 

Pa.M. a me..fho!t coi'L6e.cuç.ão de. J.>e.U-6 obje.:tivo6 e a.te.nde;:do ao c1.ú, 

po.t.:to no Re.guR.ame.nt:o 1 nte.ltno, o-6 GCEAS vêm iM:talando em cada unidade. da 6ede.~taç.ão, o6 -6 e.guJ.ntu ott 

gani6mo.t.: 

a) ComiMÕe.-6 Téc.nicM Eópe.UaüzadM (COTE) po!t plr..Odu:to aglllcola ou gltUpo6 de. p!todut.o-6 

aóin6, pMa o u:tudo e MM-6.60/tame.n:to :técnico upeua.Uzado pe.Jtmane.nte. a MówtW-6 

upecZ6-i_co6 de. inteJtuõe. do GCEA; 

b) Comi-6óÕe6 Re.gionai-6 de. Et~.t.at1.6:ticM Ag!tope.cuii.JúM ( COREA) - ii'L6:ta.eadM em cada mttni 

c.Zpio M.de. de. Agênc-ia de. Cole.:ta do IBGE, com jwr..0~di.çã.o no-6 murúc.ZpioJ.. que. a c.om 



põe, cooJtderrada pelo Cheóe da. Agê.nc<.a. de Coleta e compo~.>.ta polt .ltep.lte6err.taçõu .e.oc...':!:_ 

i..1. de ÕJtgâo6 pú.b.U..c.o~.> I óedeJtai..J., u.tadu.a.i..J. e .ltegiona.i..ll) e err:ti.da.du ptúvadM, do 6~ 
t.olt ag.ltOpec.uálúo i 

e) Corni..J.~.>Õu Murúci.pai..J, de E~.>.ta.t1.6:ti.c.M Agltopec.uáJU..M (COMEA) - .út6.ta1.a.da6 no~.> demw 

municZpio~.> de cada. urúdade da 6edeJtação, c.ooJtderrada. de p.lteóeJtênc<.a. polt .ltep.lt~6e~ 
.te .toc.a.e. de ÕJtgão que palt:ti.ci.pe do GCEA e compo6.ta dC?. Jtep.lte6eftt4çÕe6 6eme1Jumt.~ 
cú:u. 6oJtmada~.> nM Comi..J.~õu Reg.iona.i..ll, ma~.> que .tenham a.tuação no murúc.Zpio Jtupe~ 
vo. 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

A FUYtdaç_ão I M..tiluto BJUMileÃ.!to de. Ge.og!ta&i-a e Et>.ta.wuc.a- I BGE , 

a.tJtltvÚ da Comi.Mão Et>pe.ci.a.t de. Plane.jamen.to, Cort.t!tole e Ava.liaç_ão dat> Et>.ta.tMuc.M Agltope.c.uâ!U.M 

( CEPAGRO), divulga M utJ.mat.i.vM dat> t> a.6JUM agtthola~.> de. p!todutot> ptúotU..tâ!U.o-6 pa!ta o ano de. 79 7 8 

c.om útua.ç_ão rto mu de AGOSTO. A6 .út6otunaç_õu úo obtidM pelo LEVANTAIIENTO SISTEMÁTICO DA PROVy_ 

ÇÃO AGRTCOLA - puqui.M me.rt-6a.t de. p!te.v.úão e ac.ompanhame.rtto dM -6aóJUM aglr2c.olat> no roto ci.vil e de 

!t.Uport-6ab-Ui..da.de. do Vepalttame.rt.to de Et>.ta.t:Wtic.M Ag!tope.c.uÍÍtúM do IBGE. 

2. Pa!ta o6 p!t.Odi.Ltot> AMENDOIM ( 1a.6a.6!ta), BATATA-INGLESA( 1a.-6a.6!ta) , 

FEIJÃO (la.. 6a.6!ta), Wfi, SOJA e UVA, t>ão eü6portlvw M uuma.t.i.vM 6-[rta.W de c.o.e.hU.ta., a. rtlve.l 1ta. 

ci.ona.t e polt UI'Údade da. Fe.de~taç_ão -i.nvutigada. 

4, 

5. 
TOMATE. 

6. 

7. 

vel naci.ortal, 

8. 

NTFERO, 

Apltet>ef'tt.a.-6e, nu.te mê.6, a 8a. utima.t.i.va. rta.ci.Ortal pa!ta ot> p!tod!!: 

1, ALGODÃO ARBÚREO 4. JUTA 
2. CAFt 5. SISAL 
3. GUARANÁ (cultivado) 

1. ABACAXI 
2. BANANA 
3. CANA-VE-AÇGCAR 
4. COCO-VA-BATA 
' · LARANJA 

1. AWOVÃO HERBÃCEO 

Re.g.útlta-H a 7a. ut.úna.t.i.va rtaci.ortal pa!ta: 

6. MALVA 
7. MAMONA 
8. MANDIOCA 
" PIMENTA-DO-REINO 

t ap!t.M ert ta.da a 5a. UW1a.t.i.va rtaci.orta! pa!ta ot> ptwdi.Ltoó CACAU e 

t lte.g.ú.t!tacla a 4a. Mt-i.mat.i.va rtaci.ortal pa!ta o6 p!todutaó: 

6. CENTEIO 
2. AI. fENDO 11 l ( 2 a. ó a á ~ta) 7. CEVAVA 
3. ARROZ 
4. AVEIA (g!tão) 

8. FEIJlíO ( 2 a. 6 aólta) 
9. M1 LHO 

5, BATATA- INGLESA ( 2 a. t> aólla) 

Pa!ta 06 p!todi.Ltaó CEBOLA e FUMO ê ltela.tada a 3a. M.t.úna.t.i.va a •u 

Reg.ú.tlta-H a 2a, Mtima-ti.va rta.ci.ortal pa!ta o ALHO e o SORGO GRA 

9. Ne.t>te 1tel tLtÓtúo t> ão apttM ert.tadM aig umM .út óotullltç_Õu de. -i.rt.tenç_ão 

de. plantio piLila a MÓ/ta de 7979, pa!ta ot> pttodtl-to-6: AMENDOIM, CEBOLA, FEIJli.O, SOJA e TOMATE, em Urú 

da.du da Fe.de.tta.ç_ão do Cert.tltO-Sul. 
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T N D C E 

Nota Prévia 

Apresentação 
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1. Abacaxi 

RELATORIO DE OCORRENCIAS 

Produtos de primeira prioridade 

para fins de lnfqrmação 

2. Algodão arbóreo (em caroço) 

l. Algodão herbáceo (em• caroço) 

4, Amendoim (em casca) • , ••••••. , • , , , , , •• , •••••••••••• , •• , , , , • , , , ••• , •• , , • , , , , , , , , . , , , , , 

4.1 -Amendoim (la. safra) ........................................................ .. 

4,2 - Amendoim (2a. safra) ........................................................ .. 

4.3 - Informações prel imln~res sobre a intenção de plantio para a la. safra de amendoi~ 

para 1979 ....................... · ............................................... . 
S. Arroz (em casca) 

6, Banana , •..•••.••.•.•.•••••••••••.•..•...•.•••••.••••••..•••.•••.••••••••••.••...••.. 

1. Batata-inglesa .•..••• , , ••• , , , , , , .••. , . , ••.•• , ••• , , , •••• , , •• , , ••• , • , , • , , , , , .. , , , , •••. 

],I - Batata-inglesa (la. safra) ................................................... , 

7.2 - Batata-inglesa (2a. safra) 

8, Cacau (em amêndoas) ...•..• , .. , • , • , .. , ..••• , •.•.•• , , .•. , •. , ... , ...• , , .. , •. , , . , . , , ••.. 

9. Café (em coco) ....•...••..•.•••..........•. , ••..• , •.. , , , , . , , , , , , , . , , , , , , , , . , , , , , •• , , 

9.1 -Estimativa da safra de 1978 ................................................. .. 

9,2- Prognósticos prel !minares sobre os efeitos das geadas de agosto para a safra ' de 

1979 

Pâgs. 

til 

3 

4 

4 

6 

6 

6 

7 

7 

9 

11 

11 

11 

12 

13 

13 

13 

I O. Cana-de-açúcar . . . • . . • . • • • • • • . • . . . . . . . . . • . . • • • • . . • . . . • • . • • • . . . . . • • . . . • • • . • . . • • . . • • • • . 15 

11 , Cebo I a , , . . . . . • . . . . . • • • • • • . . . . . . . . • . . . . . . • . . • • • • . • • . . • • • . . . . • . . • • . . . . • . • • . . . • • • • . • • • • 17 

li, 1 -Estimativa da safra de 1978 I 7 
11.2- Informações preliminares sobre a inteção de plantio para a safra de cebola em 

1979 18 

12. Coco-da-baTa • • . • • . . • • . • • • • • . • • • • . • • . • • • • . • • • . • • • • . • . • • • . • . . • . • • • • • • • • • . . • . • . • • • • • • . • 18 

13. Feijão . • . . •. . . • . . • . . • • . . • • . • • . • . . • • . . . • . . . . . . • • . . . . • . . . . • • • • . • • • • • . . . . . • • . • • . • • • • • • • 19 

13.1 - Feijão (la. safra) .......................................................... , 19 

13.2 - Feijão (2a. safra) ......................................................... .. 

13.3- Informações preliminares sobre a intenção de plantio do feijão de la, safra em 

1979 

14. Fumo (em folha) 

IS. Juta (em fibra) 

16. laranja , , , , , ....• , • , .•••• , •. , • , ..•.....• , , ••. , , , , • , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , . , , , , , , , , , , 

17. Malva (fibra) •. , , ••. , .• , • , , , , , , ... , , , . , , , , , , , , , , , , .. , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

18, Mamona , •.•.•••. , •.••.. , . , , ...•••.•.•....•..... , , , , •.• , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

19, Mandioca 

20, Milho ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ••.....•.••.•••.•.•••.••••.•••••••.•••••••..•••.•..• 

21. Pimenta-do-reino , . , . , , , , • , •• , . , , . , , • , ...• , •• , , , , • , ••• , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

22. SI sal (fibra) , , • , • , , , , , , , , , , , , , , , . , , , , , , , , , , , , , , , , •• , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

23. Soja • , •••• , , . , , , • , . , , , . , • , , , , , , , . , , , .... , .•... , , ..••. , , , . , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

23.1 - Dados finais da safra de 1978 ............................................ , .. , 

23.2- Informações prelimln~res sobre a Intenção de plantio para a safra de soja de 
1979 ...••....•.••.•....••.•.•...•.•••.•••..••••..••••.•.•.•..•••••••.••..•.•. 

20 

22 

22 

23 

24 

25 

25 

26 

28 

29 

29 

30 

30 



' 24, Tomate 

24, I 

24.2 

25. Trigo 

............................................................................... 
Estimativa da' safra de 1978 .................................................. 
Informações prellmlnar~s sobre a fase de inte~ção de plantio para a safra de 

tomate em 1979 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

............................................................................... 
26, Uva ................................................................................. 

Produtos de segunda prioridade 

para fins de informação 

1. Alho 1111111111111111111111111111111 til li ti 11111111111111111 li li li li llllltll 1111 I I li I 

2, Aveia (em grão) ..................................................................... 
3, Centeio 

4, Cevada 
.............................................................................. 
.............................................................................. 

5, Guaraná (cultivado) ••••• , ••• , •••••••••.••••••••••••••••••••••• , ••• , •• , • , , •••.••••••• 

6, Raml (fibra) , ••••.••• , ••• , , •••••••••••••••••••••••.•••••••••••• , •••••• , , •••••• , ••••• 
7, So.rgo g ran T fero ..................................................................... 

TABELAS DE RESULTADOS 

la. Prioridade 

Estimativa da produção de 25 (vinte e cinco) produtos agrTcolas Investigados 

1. Abacaxi •••••••.••..•.••••••••••••.•••••..•.•••••••••.••••.•.•••••.•••••..••..••.•••. 

2, AI godão arbóreo ••.•.••.••••••••••••••••••.••••••••••••••.•••••••••••••••••••..•.•.•• 

3, A I godão herbáceo •..•••••• , , •••••.••••. , •••.•••.•••.• , •••.•••••••.•• , , •••••••••. , ••.• 

4, Amendoim (la. safra) ••••••••••••••••••.• , ••••• , ••••••.•••••••••••••••• , , • , ••••••••• 

5, Amendoim (2a. safra) •••••••••• , , ••••••••••• , , ••••• , , •••••• , ••••• , • , , , , • , • , •• , , ••••• , 

6. Arroz 

], Banana ..................................... •• .• ...... ······· ........................ . 
8, Batata-Inglesa (la. safra) 

9. Batata-Inglesa (2a. safra) 

10, Cacau ................................................ , ............................. . 
11. Café (em coco) ....................................... ~ ............................ . 
12. Cana-de-açúcar ..................................................................... . 

13. Cebola ••• , , , , , • , • , • , ••• , • , •••• , , , • , •••••..••• , ••••• , • , •••••••.•••••• , •••••• , ••••••• , 

I 4, Coco-da-baTa •••••••••••••••••••••••••.•••••.••••••••••••.••.••••••• , •• , •••••••••••.• 

15. Feijão (la. safra) .................................................. , ............. , . 

16, Feijão (2a, safra) ................................................................ .. 

17. Fumo (em folha) •••••••• , •• , , •••••••..•••• , •••. , •••..••.••••••••••••• , • , ••••••••••••. · 

18. Juta (em fibra) •........••..•• , ..................................•.................. 

19. Laranja ............................................................................ . 

20, Halva (em fibra) ......................... ,· ........................................ .. 

21 • Harnof'la ......................................... , ............... I I I •••••• 1 ••••• 1 ••••••••••••••• 

22, Mandioca 

i;;gs. 

31 

31 

32 

32 

34 

37 

37 
38 

39 
40 

40 

40 

45 

47 

47 
48 

48 

49 

49 

50 

50 

51 

51 

51 

52 

52 

53 

53 
54 

55 

55 
56 

56 

57 
58 

~ 



. . .. 

.. 

.. 

Págs. 

23. Milho 59 
24. Pimenta-do-reino ..•••••• , •• , . • • . . • • . . • • • • • . • • • • • • • • . • . • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • . . • . • . . . 60 

25. SI sal (em fibra) .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... .. .. • .. .. .. .. .. • 60 

26. Soja •.••••••••.••..•••••• .•.••••••• ,. • • • • . • . • • • • • • • • . • • . • . • • • • . • • • . • • • • • • • • • • . • • • • • • • • 60 

27. Tomate 

28, Trigo ............................................................................... 
29. Uva 

2a. Prioridade 

~ ~!~~! ~~~!~~~! 

Estimativa da produção de 7 (sete) produtos agrícolas lnv~stlgados 

I. AI ho 

2, Aveia (em grão) 

3. Centeio 

4. Cevada 

61 

61 

61 

65 

67 

68 

68 

68 
5. Guaran~ (cultivado) .. . . . .. •••.. .. .. .•. .•. .••••. .•.•..... .•. . .• . . . .•. ••. •. . .• . . . . . .. . 69 

6. Raml (em fibra) .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. . .. .. .. .. .. .. • .. • .. .. .. . 69 

7. Sorgo granífero 

I. Resultados 

2. Resultados 

TABELAS COMPARATIVAS 

Julho-78/agosto-78 (nível de Bras i 1) 

dezembro-77/agosto-78 (nível de Brasil) 
73 
75 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA .1\GOST0/78 
-----------------------------------

Produtos de la. prioridade para fins de informação 

1 . ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1978 em 7a. estimativa ê de 372 233 mil 
frutos, inferior em 1,18% da informada em julho, decorrente de reduções nas estimativas dos Estados 
de São Paulo e Paranã, embora o acrésc imo regis t rado em Al agóas . 

A atual estimativa para a safra de abacaxi de 1978 mostra-se superior em 1,34% da produção obtida em 
1977, que atingiu a 367 317 mil frutos. 

ALAGOAS - O GCEA-AL, face a recentes informações procedentes da Comissão Regional de Estatísticas 
Agropecuárias de UNI~O DOS PALMARES, registra, neste mês, o acréscimo de 57 ha (5,99%) na 

estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 1 008 ha. Com o ren 
dimento médio esperado de 15 435 frutos/ha, superior em 1,30% do informado em julho, e estimada uma 

colheita de 15 558 mil frutos. 

SAO PAULO- O GCEA-SP, de acordo com os resultados de recentes levantamentos, informa, neste mês, a 
redução de 11,25% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra, sl 

tuando-a em 1 420 ha. Com a produtividade prevista de 19 331 frutos/ha, superior em 0,81 % da ant~ 

ri ormente d )vu 1 gada e aguardada uma co 1 hei ta de 27 450 mi 1 frutos. Comunica o GCEA-SP, que a pesqul 
sa do IEA revelou a existência de 41 320 mil pés em produção e 16 105 mil pés novos. 

PARANli- O GC~A-PR informa que a cultura do abacaxi no Estado do Paraná, somente passou a ter alg~ 
ma importância com a imp 1 antação do Projeto Guaraguaçu no 1 itora 1 pa ranaense. Este proj~ . 

to foi instalado na região litorânea, face ã boa adaptação do abacaxi naquelas ãreas, com temperat~ 
ras medias superiores a 21°, teor de umidade geralmente elevado, baixa altitude e bastante luminos~ 
dade. A principal variedade plantada e a "SMOUTHCAYENNE", originária do HAVAT. As mudas sao proc~ 
·dentes do Estado de São Paulo e vêmapresentandoadaptabilidade ãs condições ambientais. Res salte­

se, todavia, que os primeiros lotes oriundos de São Paulo chegaram infestados de "GOMOSE",masos lo 
tes subseqÜentes jã chegaram isentos daquela moléstia. Assim, teve início,em 1977, a exploração do 
abacaxi em escala comercial. 

De um modo geral, o período de colheita da bromeliácea se estende de novembro a março. Entretanto, 
as plantações do projeto citado vão possibilitar colheitas em outras épocas do ano, devido a trato 
especial dispensado aos abacaxizeiros, visando induzir a iniciação floral mais precocemente. Em j~ 
lho foi concluída a colheita desta safra. Em uma ãrea colhida de 61 ha e rendimento médio obtido de 
11 787 frutos/ha, foi obtida uma produção de 719 mil frutos. Como a ãrea plantada prevista para c~ 
lheita, era de 100 ha e a produtividade esperada de 30 000 frutos/ha, ocorreram reduções, respect~ 

vamente, de 39% e 60,7% . 

O produto obtido foi classificado como de "qualidade inferior", e · os frutos procedentes do litoral 
foram comercializados no CEASA ao preço médio de Cr$ 1,80 ó fruto, considerado desestimulante · para 
o desenvolvimento da cultura. Esclarece o GCEA-PR, que a produção e a ãrea colhida não correspond~ 
ram às expectativas iniciais, face ãs frustrações ocorridas nas lavouras de "baixadas", muito prej~ 
dicadas pelas adversidades climáticas, obrigando a eliminação de aproximadamente 30% das plantas em 
produção. Acrescenta que houve incidência de "RESINOSE", moléstia com aspecto semelhante ã "PODRI 
DM", Çajo agente ainda não foi identificado e que estã prejudicando grande parte das lavouras. 

Segundo notícias procedentes do projeto, estes f a tos deverão retarda r sobremaneira a produção do pr§_ 

ximo ano,uma vez que a técnica de induzir a ini ciação floral não foi realizadaemtodasaslavouras. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 
U.F.. 

Amazonas 
Rio Grande do Norte ..... 
Pernambuco 

j 

Cr$/fruto 

9,60 
2,35 
2,80 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAt1ENTO S r STEM~T r CO DA PRODUÇI\0 AGRTCOL/1 Ar;nsT0/78 

Bahia .. . . . . .. .. .. . . . . .. . 2 .• 70 
Rio de Janeiro .......... 1,20 
Rio Grande do Sul . . . . . . . 5,25 
Mato Grosso .... ......... 5,67 

2. ALGODAO ARBOREO 

A produção nacional esperada de algodão arbõreo para 1978 em 8a, estimativa e de 
488 196 t, inferior em 4,15% da informada em julho, decorrente de decréscimos nas estimativas dos 
Estados do Piauí, Rio Grande do Norte e Paraíba. 

PIAUl- O GCEA-PI registra, neste mês, a redução de 10,94% na estimativa do rendimento médio esper~ 
do em relação ao mês anterior, situando-o em 171 kg/ha, decorrente de irregularidades climã 

ticas que se fizeram prolongar no per1odo em referência. 

Em uma ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra, de 127 014 ha, e agora 

esperada uma produção de 21 757 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- A cultura encontra-se na fase inicial de colheita. O rendimento médio esper~ 
do acusa uma redução de 5,31% em relação ã informação anterior, ocasionada 

pela ocorrência de chuvas extemporâneas acompanhadas de temperaturas mais baixas, notadamente na 
Microrregião Homogênea de "sERIDO," podendo decrescer ainda mais, caso estes fenômenos voltem a se 
verificar durante o mês de setembro, quando a colheita atinge sua maior freqllência. Assim, em uma 
ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra, de 392 174 ha, igual ã anterl. 
ormente prevista, e produtividade esperada de 232 kg/ha, e aguardada uma produção de 91 161 t. 

PARAlBA- Novos levantamentos procedidos no per1odo constataram a redução de 7,60% na estimativa da 
ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em460 519 

ha. Com a produtividade prevista de 174 kg/ha, inferior em 7,45% da informada em julho, e esperada 

agora uma produção de 80 206 t. 

A redução no rendimento mêdi o ê conseqllênc i a de chuvas extemporâneas e ocorrência de baixas temper~ 
turas na "zona sertaneja", principalmente nos municípios de PATOS, POMBAL, CATOLt DO ROCHA e MONTE.!. 

RO; todavia, a qualidade das fibras não estã sendo afet~da. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 
U.F. 

Maranhão ................... . 
Rio Grande do Norte ........ . 
Pernambuco ...... · ........... . 

Alagoas 

3. ALGOD~O HERB~CEO 

4,33 
8,59 

7,00 
7,00 

A produção nacional esperada de algodão herbãceo para 1978 em 4a. estimativa e de 
1 110 253 t, superior em 2,60% da informada em julho, decorrente de acréscimos nas estimativas fi 
na i s dos Esta dos de São Paul o e Paranã, embora reduções tenham si do verificadas no Ri o Grande do No r 
te, Paraíba· e Alagoas. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã e Goiãs. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais de colheita no Estado de Mato Grosso. 

CEA~- O GCEA-CE registra, neste mês, a redução de 1,18% na estimativa da ãrea plantada, agora com 
84 000 ha. 

Com Õ rendimento mêdio previsto de 300 kg/ha, superior em 1,35% do anteriormente informado, e esp! 
rada uma produção de 25 200 t. 

4 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO S I STEM~T I CO DA PRODUÇAO AGRTCO LA AGOST0/78 

' RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN informa, n~s te mês, a redução de 7,.22% na estimativa do rendimento 
médio esperado, situando-o em 347 kg/ha. 

O principal fator para este decréscimo, decorreu da insuficiência de chuvas na época em que a cult~ 
ra e mai s carente, is to e, durahte o seu desenvolvimento vegetativo. As pragas , como as lagartas , 
também tiveram i nfluência nesta redução, embora em menores proporções . A Microrregiãotlomogênea- "~ 

GRESTE POTIGUAR" foi a mais afetada pela· falta de chuvas no periodo de abril/maio e pelo excesso de 

pluviosidade em julho/agosto . 

A comercialização do produto estã iniciando, e a media de preços, em todo o Estado, é de Cr$ 6,30/kg. 

Em uma ãrea plantada de 1~0 218 ha, igual ã informada no mês anterior, é aguardada agora uma prod~ 

ção de 55 605 t. 

PARATBA- O GCEA-PB informa, neste mês, a redução de 4,61 % na estimativa do rendimento médio esper~ 
do, agora com 352 kg/ha, motivada pelo excesso de chuvas ocorrido, principalmente, na Re 

gião de CARIRI PARAIBANO. 

Em uma area plantada de 106 267 ha, igual a informada nomes anterior, e esperada uma produção de 

37 417 t. 

ALAGOAS- O GCEA-AL comunica que a area destinada ao cultivo com a malvãcea, jãseencontra totalme~ 
te plantada. Em uma ãrea plantada de 60 675 ha, inferior em 2,65% da anteriormente esti 

\'. 

mada e rendimento medio previsto de 316kg/ha , inferior em 1,86% do informado no mês de julho, e ag~ 
ra aguardada uma produção de 19 158 t. 

Novas investigações se realizam nas zonas produtoras de algodão herbãceo podendo ocorrer alterações 

nas atuais estimativas. 

SAO PAULO- O GCEA-SP, apõs levantamentos efetuados junto as mãquinas de beneficiamento de algodão, 
retifica, neste mês, os dados preliminares de colhe i ta, anteriormente informados. Emuma 

ãrea colhida de 345 100 ha e rendimento médio obtido de 1 117 kg/ha, superior em 1,45% do anterior 
mente informado, foram produzidas 385 600 t. 

PARANA - Con o término das atividades de benefici amento nas Us i nas instaladas no Paranã, foram conso 
lidados os dados de colheita do algodão herbãceo nesta safra. 

~m uma ãrea colhida de 290 000 ha, e rendimento médio obtido de 1 067 kg/ha, superior em 10,46% do 
anteriormente estimado, foram produzidas 309 438 t. 

Apresenta-se a seguir, o demonstrativo da situação de algodão em caroço, na safra de 1978, apurada 
pelo Serviço do Acordo de Classificação do Estado do Paranã: 

-produzido e beneficiado no Paranã ..... . . .. .................. 287 247 t 
2- produzido no Paranã e beneficiado em São Paulo .............. 25 115 t 

sub-total ............•. . •..... 312 362 t 
3- produzido em Mato Grosso e beneficiado no Paranã ............ -2 924 t 

Total ...... . ... . .............. 309 438 t 

A produção de algodão em pluma totalizou 484 432 fardos, pesando em média, r.ada um, 198,5 quilogr~ 

mas. O produto obtido caracterizou-se por apresentar boa qualidade, com predominância para . o tipo 
médio. 

MATO GROSSO- O GCEA-MT informa, neste mês, o termino da colhei ta no Estado. 

Em uma ãrea colhida de 45 564 ha e rendimento médio obtido de 953 kg/ha, foram prod~ 

zidas 43 422 t, ratificando as estimativas anteriores. 

5 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

4. AMENDOIM 

U.F. 

Pernambuco ......... . 
Alagoas .........•... 

5,50 
5,50 

São Paulo ••...••.•.• 8,20 
Mato Grosso .....•... 5,93 

AGOST0/78 

A produção total nacional esperada de amendoim em casca para 1978 em 4~ estinativa, 
quando consideradas as duas safras do produto, e de 325 504 t, inferior em 4,86% da informada em j~ 
lho, como resultante de reduções nas estimativas de 2~ safra nos Estados da Paraiba, Bahia e São 
Paulo. A l~ · safra do produto jã se encontra concl~ida em todo o Brasil. Registram-se, nes:e mes, 
os resultados finais da 2~ safra de amendoim nos Estados do Cearã e São Paulo. 

4.1- AMENDOIM (1~ Safra) 

A produção brasileira obtida de amendoim na 1~ safra de 1978 foi de 253 805 t,confor 
me jã informado no relatõrio de julho, representando um acréscimo de 6,34% em relação ã mesma safra 

· de 1977. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1~ safra 
em 1978, foram os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

H SP 109 300 169 800 554 

2~ PR 36 950 48 764 320 

3~ MT 14 836 22 477 515 

4~ RS 8 300 8 300 1 000 

5~ GO 1 450 2 146 1 480 

6~ se 549 626 1 140 

OUTRAS 1 692 

Conforme pode ser observado, o Estado de São Paulo foi, em 1978, o maior prodLtor de· 
amendoim da 1~ safra com 66,90% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 19,21 %, 
Mato Grosso com 8,86%, Rio Grande do Sul com 3,27%, Goiãs com 0,85% e Santa Catarina com 0,24%, ca 
bendo ãs demais Unidades da Federação produtoras, os restantes 0,67% da produção. Os rend'mentos 
médios obtidos, nesta 1~ safra de amendoim, em 1978, variaram desde o mãximo de 1 554 kg/ha em São 
Paulo, ao minimo de 1 000 kg/ha no Rio Grande do Sul. 

4.2 - AMENDOIM (2~ Safra) 

A produção brasileira esperada de amendoim na 2~ safra de 1978 em 4~ estimativa é de 
71 699 t, inferior em 18,83% da informada em julho, decorrente de reduções nas estimativas dcs Esta 
dos da Paraiba, Bahia e São Paulo. O produto jã se encontra colhido nos Estados de 11inas Gerais, 

Paranã, Santa Catarina, Mato Grosso e Goiãs. 
São apresentados, neste mês, os resultados finais de colheita da 2~ safra nos Estados do Cearã e 

São Paulo. 
Aguarda-se a conclusão da colheita da 2~ safra de amendoim nos Estados da Paraiba e Bahia pera que 
sejam conhecidas as estimativas da produção obtida a nivel nacional. 
Em relação ã produção obtida em 1977 (2~ safra) e que foi de B4 933 t, a atual estimativa situa a 

produção esperada para 1978, inferior em 15,587. . 

CEARA- Informando os resultados finais ca 2~ safra de amendoim no Estado, o GCEA-CE registra uma 
ãrea colhida de 1 400 ha. Com a Jrodutividade obtida de 1 000 kg/ha, foram procuzidas 

1 400 t, confirmando-se as estimativas d!! julho. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SI STH11íTI CO DA PRODUÇlíO AGRTCOLA AGOST0/78 

PARATBA- O GCEA-PB informa que o excesso de chuvas, ocorrido em algumas regiões produtoras, prej~ 

dicou bastante a cultura, sendo estimada uma redução de 7,90% na produtividade esperada, 

· ou seja, de 952 para 877 kg/ha, com igual reflexo na produção esperada. Assim, em uma ãrea plant~ 

da de 545 ha, igual ã informada em julho, e rendimento mêdio esperado de 877 kg/ha, ê aguardada uma 
produção de 478 t. 

BAHIA - O GCEA-BA, com base em novas informações provenientes das Comissões Regionais de Estatisti 

cas Agropecuãrias atuantes nas regiões produtoras de amendoim, registra, neste mês, a red~ 
. ção de 8% na estimativa da ãrea. plantada, situando-a em 2 300 ha. Com o rendimento médio esperado 
de 1 440 kg/ha, igual ao informado anteriormente, ê prevista uma colheita de 3 312 t. 

SAO PAULO- O GCEA-SP, informando osresultados finais da 2~ safra de amendoim no Estado, registra 
uma area colhida de 63 100 ha, inferior em 1,87% da plantada estimada em julho. Com a 

produtividade obtida de 913 kg/ha, inferior em 20,54% da anteriormente prevista, foram produzidas 
57 600 t. Comunica o GCEA-SP, que as reduções nas estimativas deste mês foram constatadas no ulti 
mo levantamento realizado, e constituem reflexos dos efeitos negativos causados pela estiagem pr~ 

longada (vide relatõrio de junho/78), originando a formação deficiente dos grãos. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

São Paulo 12,00 
Rio Grande do Sul . . . 6,47 
Mato Grosso ......... 6,29 

4.3 - Informações preliminares sobre a intenção de plantio para a 1~ safra de amendoim para 1979. 

SAO PAULO- O GCEA-SP comunica que, com base na comercialização de sementes, provavelmente deverã 
ocorrer expansão de ãreas para cultivo, em relação ã lg safra de 1978, nas regiões de 

MARILIA e PRESIDENTE PRUDENTE, atribuindo-se o incremento previsto, embora ainda não dimensionado, 

ã boa cotação alcançada pelo produto na safra deste ano. Acrescenta o GCEA-SP, que, entretanto, p~ 
derã haver arrefecimento na euforia dos produtores, face ao custo das sementes, que vem variando de 
Cr$ 25,00 a Cr$ 32,00 o quilo nas diversas regiões produtoras. 

RIO GRANDE DO SUL O GCEA-RS comunica que as primeiras investigações visando o estabelecimento da 
ãrea provãvel a ser plantada para a 1~ safra de amendoim, em 1979, no estado gaQ 

cho, indicam uma intenção de plantio na ordem de 7 200 ha, inferior em 1 100 ha da plantada em igual 
safra deste ano. Salienta o GCEA- RS, que os atuais indicadores são preliminares, devendo, nodeco~ 
rer dos prõximos meses, sofrer alterações, uma vez que estão sendo procedidos levantamentos detalha 
dos, visando a melhor avaliação da situação da cultura. 

5. ARROZ 

A produção nacional esperada de arroz para 1978 em 4~ estimativa ê de 7 251 021 t, s~ 
perior em 0,,01% da informada em julho, resultante de acrêscimos nas estimativas dos Estados do Parã, 
Piaui, Cearã e Alagoas, embora tenham sido registradas reduções nos Estados do Rio Grande do Norte, 
Paraiba, São Paulo e Goiãs. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados do Acre, Maranhão, Piaui, Cearã, Minas Gerais, Espirito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 
Apresentam-se, neste mês, os resultados finais da .safra no Estado de Goiãs. 
A produção esperada de arroz em casca para 1978, mostra-se, atê o momento, inferior em 18,85% da 
obtida em 1977, quando foram produzidas 8 935 320 t. 
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PARA- O GCEA-PA informa, neste mês, o acréscimo de 1,46% na produtividade esperada, ou seja, de 
1 366 para 1 386 kg/ha, com igual repercussão na produção prevista. 

! ' 

Em uma ãrea total plantada de 99 089 ha, igual ã informada em julho e rendimento médio previsto de 
1 386 kg/ha, e esperada uma colheita de 137 369 t. 
Conforme registrou o GCEA-PA no relatório anterior, dos 99 089 ha plantados no Estado,em 1978, ce! 
ca de 87 680 ha referem-se ao arroz de sequeiro que jã fo.i totalmente colhido, obtendo-se uma pr~ 
dução de 99 812 t, com a produtividade de 1 116 kg/ha. Os restantes 11 409 ha, referem-se ao arroz 
irrigado, cuja colheita deverã concluir-se em dezembro. 

A produção esperada de arroz irrigado e de 37 558 t, com a produtividade prevista de 3 292 kg/ha. Sa 
lienta ainda o GCEA-PA, que serão procedidas, no decorrer de setembro, investigações nos municipios 
de IGARAPt-MIRIM, PONTA DE PEDRAS e BREVES, visando consolidar as estimativas da ãrea plantada e 
rendimento médio esperado, cujos resultados poderão conduzir a alterações nas atuais estimativas. 

PIAUl - O GCEA-PI, de acordo com investigações procedidas em 114 municipios, altera, neste mês, os 
dados finais preliminares informados em julho. Em uma ãrea colhida de 143 803 ha, superior 

em 0,28% da divulgada anteriormente e rendimento mêdio obtido de 1 008 kg/ha, inf~ior em 0,10% do 
informado no mês anterior, foram produzidas 144 964 t de arroz em casca. Salienta o GCEA-PI, que 
em consorciação, a cultura do arroz efetivou-se em uma ãrea de 106 230 ha, onde foram produzidas 
90 072 t com a produtividade obtida de 848 kg/ha. Em cultivo simples ou solteiro, a ãrea colhida, 
nesta safra, foi de 37 653 ha, rendimento mêdio obtido de 1 461 kg/ha, e uma colheita de 55 012 t. 

CEARA- O GCEA-CE, retificando os dados finais preliminares de colheita do arroz em casca, registra 

o acréscimo de 4,08% na estimativa da ãrea colhida, situando-a em 58 286 ha. Com a produti 
vidade obtida de 1 369 kg/ha, superior em 14,08% da informada em julho, foram produzidas 79 773 t. 
Acrescenta o GCEA-CE, que as alterações ocorridas nas estimativas finais da safra cearense de arroz, 
foram motivadas por informações procedentes da Divisão de Assistência aos Perimetros Irrigados, re 
lativos a cultivos irrigados implantados no total de 2 286 ha e segundo discriminação por Microrre 
giões Homogêneas: BAIXO JAGUARIBE, com 1 002 ha deãrea irrigada e SERTAO DO SALGADO com 1 284 ha. 
Estas ãreas não foram incluidas nas estimativas anteriores. 
A parcela colhida correspondente ao arroz do sequeiro foi de 56 000 ha. 
Com a produtividade obtida de 1 200 kg/ha, foram produzidas 67 200 t. 
A produtividade obtida nas ãreas irrigadas foi de 5 500 kg/ha, o que redundou na elevação sensivel · 
do rendimento mêdio obtido a nivel Estadual {de 1 200 para 1 369 kg/ha). O GCEA-CE, como jã vem 
realizando outras Unidades da Federação, vai acompanhar penllílnentemente as culturas de arroz de S! 
queira e arroz irrigado, em separado, de forma a evitar que hajam omissões nas estimativas, tem co 
mo, permitir melhor avaliação dos rendimentos mêdios, embora a tabela de dados continue a fornecer 
as informações em conjunto. 
Face ~o exposto, o mês final de colheita do arroz no Cearã fica alterado para agosto, quando ê con 

cluida efetivamente a colheita no Estado. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN, face a novos levantamentos procedidos no periodo, informa, neste 
mês, a redução de 7,60% na produtividade esperada, situando-a em 938 kg/ha, 

com igual reflexo na produção esperada. Deste modo, em uma ãreá plantada de 6 616 ha, igual a in 

formada em julho, ê esperada agora uma colheita de 6 203 t. 
A cultura atravessa a fase de colheita, que deverã ter sua conclusão atê o final de setembro, em to 
do o Estado. As produtividades que vêm sendo obtidas nas 1~vouras jã colhidas, ficaram aquên das 
expectativas, face ãs irregularidades climãticas que afetaram a cultura em intensidade variãvel de 
pendendo da região, tendo sido observadas as mais acentuadas irregularidades nas Microrregiões Hom~ 
gêneas SERTAO DE ANGICOS, SERRANA NORTE - RIOGRANDENSE e 9ruiNEIRA NORTE - RIOGRANDENSE. Acres 
centa, ainda, o GCEA-RN, que face ã escassez do produto, o ~ço sofreu elevação, sendo atualmente 

cotnercl cllhi\do, i\ n1vel de produtor, a Cr$ 236,40 o saco de 60 kg. 
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PARAlBA- O GCEA-PB informa, neste mês, a redução de 1,34% na estimativa da ãrea plantada, 
, I . ' 

com 12 181 ha. Com a produtividade esperada de 693 kg/ha, inferior em 7,23% da 

AGOST0/78 

agora, 

anterior 
mente prevista.face ãs adversidades climãticas, nesta safra, e aguardada agora uma colheita de 

8 446 t. Segundo o GCEA-PB, as reduções assinal~das foram decorrentes de recentes levantamentos 
procedidos pelas Comissões Regionais .de Estatisticas Agropecuãrias atuantes nas regiões produtoras 

de arroz. 

ALAGOAS- O GCEA-AL, com base em novas investigações realizadas nas zonas produtoras, informa o 
' ' 

acréscimo de 26,83% na estimativa preliminar da ãrea plantada, situando-a em 7 942 ha. Com 
a produtividade prevista de 1 528 kg/ha, inferior em 0,46% da informada em julho, ê esperada uma c~ 

lheita de 12 134ha. Registra o GCEA-AL, que dentre outros fatores, as desapropriações na região 
do VALE DOSAO FRANCISCO e a regularização de suas ãguas, contribuiram para a redução da ãrea culti 
vada nesta safra, inferior em aproximadamente l 600 ha da plantada em 1977. 

SAO PAULO- O GCEA-SP, retificando os dados preliminares de colheita do arroz, registra, nes:e mês, 
os dados finais da safra paulist~ de arroz em 1978. Em uma ãrea colhida de 341 900 ha, 

superior em 0,41% da anteriormente informada e produtividade obtida de 720 kg/ha, inferior en 4,26% 
da prevista em julho,foram produzidas 246 300 t de arroz em casca. 
A redução constatada na produtividade obtida constitui reflexo dos efeitos negativos da estiagem 
prolongada que afetou a cultura, conforme jã descrito em relatórios anteriores. 

GOI~S- Concluida a colheita do arroz em todo o Estado. O GCEA-GO registra uma area colhica de 
752 550 ha, inferior em 0,19% da estimativa da ãrea plantada em julho. Com o rendimento me 

dio obtido de 825 kg/ha, inferior em 0,72% do previsto, foram produzidas 621 120 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Acre 
Amazonas ............... . 
Maranhão ............... . 
Rio Grande do Norte .... . 
Pernambuco ............. . 
Alagoas ................ . 
Bahia .................. . 
Rio de Janeiro ........ .. 

São Paulo .............. . 
Santa Catarina ........ .. 
Rio Grande do Sul ...... . 
Mato Grosso ............ . 

6. BANANA 

Cr$/kg 

3,50 
2,73 
3,00 
3,94 
4,05 
4,60 
3,70 
3,17 

4,58 
3,78 
3,58 
3,58 

A produção nacional esperada de banana para 1978 em 7a. estimativa e de l26 895 
mil cachos, superior em0,12% da informada em julho, resultante de acrêscimos verificados nas estima 
tivas dos Estados do Piaui, Paraiba, Sergipe e Mato Grosso, embora tenham ocorrido decrescimcs nas 
estimativas do Rio Grande do Norte, Alagoas e Rio Grande do Sul. 

PIAUT- O GCEA-PI comunica, face a novos levantamentos, o decréscimo de 3,48% na estimativa ce ãrea 
ocupada com pês em produção e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 3 134 ha· com . 

o rendimento mêdio previsto de 1 816 cachos/ha, superior em 3,65% do informado em julho, ê esperada 
uma colheita de 5 692 mil cachos. 
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RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa o acréscimo de 1,11% na estimativa da ãrea ocupada com pes 

em produção e destinada ã colheita nesta safra, agora com 3 634 ha. Como ren 
dimento médio esperado de 1 342 cachos/ha, inferior em 18,86% do estimado em julho, como conseqUên­
cia do excesso de chuvas na Microrregião Homogênea de "NATAL", assim como, pela incidência expressj_ 
va do "Mal do Panamã", na variedade "LEITE" ou "MAÇA" em outras regiões. Assim, a produção esperada 
e agora de 4 877 mil cachos. 

Comunica ainda, o GCEA-RN, que as variedades cultivadas no Estado, são desta forma distribu1das, em 
relação ã produ~ão total estimada: 

Anã ou nanica 75,5% 
Jasmim ..........••. •.. .. 13,0% 
Comprida ...............• 2,0% 
Leite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,0% 
Prata .. . .. .. .. .. .. . .. .. . 1,5% 

PARATBA - O GCEA-PB registra neste mês, em decorrência de novas informações oriundas das Comissões 

Regionais de Estatisticas Agropecuãrias, o acréscimo de 13,36% na estimativa da ãrea oc~ 

pada com pés em produção e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 6 567 ha. Com o rendi 
mento médio esperado de 2 039 cachos/ha, superior em 2,72% do anteriormente previsto, ê aguardada 
agora uma produção de 13 392 mil cachos. 

ALAGOAS- O GCEA-AL comunica o decréscimo de 6,87% na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção 
e destinada ã colheita nesta safra, agora com 8 843 ha, motivada pela incidênci« do "t1al do 

Panamã", que nos cultivos do munic1pio de PALMEIRA DOS TNDIOS, estã dizimando os bananais, apresen 
tando proporções assustadoras, uma vez que, dos 774 ha previstospara colheita, apenas 122 ha d~ 

verão dar produção. Com o rendimento mêdio esperado de 1 375 cachos/ha, superior em 0,07% do infor 
mado em julho,ê aguardada uma produção de 12 161 mil cachos. 

SERGIPE - O GCEA-SE registra o decréscimo de 4,59% na estimativa da ãrea ocupada com pês em produção 
e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 1 935 ha . Com rendimento médio espera­

do de 1 163 cachos/ha, superior em 43,94% do estimado em julho, ê prevista uma colheita de 2 250 mil 
cachos. Tais alterações decorreram de novas investigações efetuadas pelas Comissões Regionais de 
Estatísticas Agropecuãrias de ARACAJU, LAGARTO, MARUIM e NOSSA SENHORA DAS DORES. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS comunica a redução de 1,12% na estimativa da ãrea ocupada com pês em 

produção e destinada ã colheita nesta safra, sendo agora estimada em 8 800 ha. 

Com a produtividade prevista de 1 157 cachos/ha, superior em 0,78% da informada em julho, e espera­

da uma produção de 10 184 mil cachos. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa o acréscimo de 0,39% na estimativa da ãrea ocupada com pês em prod~ 
ção e destinada ã colheita nesta safra, face a verificações de campo realizadas no M~ 

nic1pio de PARANATBA, situando-a em 10 316 ha . Com o rendimento médio esperado de 1 445 cachos/ha 
inferior em 0,34% do informado em julho,e aguardada a-gora uma produção de 14 907 mil cachos. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

Acre ....... , , .... , ... , . 
Amazonas ............ •. . 
Maranhão ..... ~ ......•.. 
Rio Grande do Norte .... 

lO 

Cr$/cacho 

4,50 

16,00 
11,77 

Anã - 18,52 
Leite- 51,66 



I13GE/CEPAGRO li V/\NT/\f1[NTO SISfi.MriTICO D/\ PIWilUÇi'IO AGRTCOLA 
-..,---- .---

Se rgipe ...... 
1 
•••••••••• 

Rio de J~neiro ........ . 

Rio Grande do Sul ..... . 
t.1ato Grosso ........... . 

7. BATATA-INGLCSA 

::'5,00 

q,70 

13,87 

AGOST0/78 

3,36 

A produção nac ional esperada de batata-inglesa para 1978 em 4~ estimativa, quando 

considerada s ~s dua s safras do produtn, ~de 1 907 082 t, inferior em 1,47% da informada em julho, 

decorrente dr rrduçào na ~ (";timalivas dr 2'1 safra no Estado do Paranã, embora os acrêscimos verifi 

cados nas eslimJtiva s dos [slaclos de Minils Gerais e São Paulo, tambêm de 2~ safra. 

Informa-se, ne s te mês, os reçul tados finais da 1? safr·a de batata-inglesa, a nivel nacional, tendo 

em vista o conhecimento dos dados de colheita no Estado do Rio de Janeiro. 

A produção nacional obtida de batata-inglesa na 1~ safra de 1978 em 8~ estimativa {fi 

nal) ê de 1 232 73B t , igual ã informada no mês de julho. O produto jã se encontrava colhido no Es 

tado de Minas Gerais, Espirito Santo, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Registram-se, neste mês , as informações finnis de colheita no Estado do Rio de Janeiro. 

Comparando-se a produção obtida na 1~ sa fra de 1978, com a colhida em igual safra de 1977, quando 

foram produzidas 1 201 732 t, verifi ca-se, neste ano, o acréscimo de 2,58%. 

RIO DE JANEIRO- O GCE A-RJ comuni ca que foram concluidos, ne s te mês, os trabalhos de levantamento 

da produção obtida de batata-inglesa (l<i safra) na safra de 1978. Em uma area co 

lhida de 485 ha e produtividade obtida de 5 406 kg/ha, foram produzidas 2 622 t, não ocorrendo alte 

rações em relação iis estimativils de julho. Ass im, os resultados finais obtidos nas Unidades da Fe 

deração, onde o produto foi inv~ ç tigado em 1978, foram os segu intes: 

U.F. 

IQ PR 
2Q RS 

3Q SP 

4Q MG 

5Q se 
6Q RJ 

7Q ES 

OUTRAS 

Area co lhida 
(ha) 

40 380 
37 700 

13 000 

15 942 

11 593 

485 

214 

Produção obtida 
( t) 

517 214 

234 000 

193 200 

181 953 

96 473 

2 622 

1 870 

5 406 

R.M. obtido 
(kg/ha) 

12 809 

6 207 

14 862 

11 4 '13 

8 322 

5 406 

8 738 

Como pode ser obsrrvado, o Estado do Paranã foi, na 1~ safra de 1978, o maior produtor de batata-in 

glesa com 41,96% da produção ~acional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul comlR,9B~ . São 

Paulo com 15,6 7% , f~inas Gerais com 14,76%, Santa Catarina com 7 ,83%, Rio de Janeiro com 11,21 % e Es 
pl'rito Santo com 0,15 't. , cubendo 5s demais Unidades da Federação produtoras, os restantes 0,44%. 

7.2 BATATA-INGL ~-~~ Safra) 

A produçio brasileira esperada de batata-inglesa na 2~ safra de 1978 em 4~ estimati 

va e de 674 344 t, inferior em 4,04% da informuda em julho, como resultante de reduçio nas estimati 

vas do Estado do Pilranã, embora os acréscimos verificados em Minas Gerais e São Paulo. 

O produto ji se encontrava colhido no Estado do Rjo Grande do Sul. 

Registram-se, neste m~s. as informações finais de colheita da 2~ safra em Minas Gerais e Paranã. 

Em relação ã produção da 2~ safra de batata-inglesa em 1977, que atingiu a 694 080 t, a atual safra 

mostrou-se inferior em ?. fl4%. 
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MINAS GERAIS- O GCEA-MG, como resultado de investigações realizadas nas regiões produtoras de bat~ 

ta-inglesa, registra o acréscimo de 7,91 % na estimativa da ãrea plantada, situando-a 
em 12 606 ha. Comunica o GCEA-MG, que a alteração na estimativa da ãrea plantadd, deve-se ã agreg~ 
ção de 924 ha da regionalmente conhecida "safrinha de inverno", que objetiva, principalmente, a 
obtenção de batata-semente para o prÕximo cultivo •. 
A cultura, em todo o Estado mineiro, jã se encontra colhida. Com o rendimento media obtido de 
12 757 kg/ha, superior em 8,75% do anteriormente informado, foram produzidas 160 816 t. 

SilO PAULO - O GCEA-SP comunica, neste mês, o acréscimo de 63,86% na estimativa da ãrea plantada, si 

tuando-a em 16 550 ha. , Com o rendimento media esperado de 8 345 kg/ha, inferior em 
38,39% do anteriormente previsto, e aguardada uma produção de 138 104 t. 
Tal como em Minas Gerais, também no estado paulist~. o GCEA-SP agregou a chamada "safrinha de inve~ 
no" ãs estimativas da 2~ safra, para fins de informação estatistica, sendo este o motivo de alter~ 

ção nos dados da ãrea de cultivo. 
Os baixos niveis de produtividade observados nesta 2~ safra são decorrentes das condições climãti 
cas adversas ã cultura. 
A colheita da batata-inglesa de 2~ safra jâ foi iniciada. A comercialização se processa nornalmen 
te, proporcionando vendas compensadoras aos produtores, que obtiveram batata de "boa qualidade". O 
produto estã cotado entre Cr$ 250,00 e Cr$ 400,00 a saca de 60 quilos, dependendo da sua classifica 

ção. 

PARANA - O GCEA-PR informa que as operaçoes de colheita da batata de 2~ safra concluiram-se no de 
correr da 2~ quinzena de agosto. Em uma ãrea colhida de 23 246 ha, superior em l, 07"~ da e~ 

timada em julho, e rendimento médio obtido de 7 892 kg/ha, inferior em 23,38% do anteriormente pr~ 

visto, foi obtida uma produção de 183 454 t. 
A redução ocorrida na produção é decorrência dos efeitos negativos da forte estiagem que se verif~ 

cou durante os estãgios de desenvolvimento e formação dos tubérculos e que provocou decrêscirros e~ 

pressivos nos rendimentos médios esperados, quando comparados com safras anteriores. Parte 1a re 
dução repousa na grande incidência de pragas •. principalmente "vaquinhas" e moléstias, como a "murcha 

bacteriana" que foi constatada em muitas lavouras. 
A media de "preços pagos aos produtores", desde o inicio da safra, seja pela redução do tamanfJo dos 
tubérculos, seja pela baixa qualidade da batata colhida nesta safra, foi de apenas Cr$ 218,00 a sa · 
ca de 60 quilos, considerada insatisfatória, face aos altos custos de produção. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

8. CACAU 

U.F. Cr$/kg 

Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 ,83 
Rio de Janeiro ......... . 
São Paulo .............. . 

3,24 
5,42 

Paranã .. .. .. .. .. .. .. .. .. 3,63 
Santa Catarina .......... 4,66 
Rio Grande do Sul .....•. 4,73 

A produção nacional esperada de cacau em a.êndoas para 1978 em 5a. estimativa e de 

229 288 t, inferior em 0,15~ da informada em julho, decorrente de redução nas estimativas do Estado 

do rarã. 

PARA- O GCEA-PA informa neste mês a redução de 15,14% na estimativa da produtividade esperada, ou 
seja, de 284 para 241 kg/ha, como conseqtlência da incidência do fungo "Marasuis Perniciosus" 
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que ataca os brotos e partes terminais da planta. lsta moléstia e chamada vulgarmente na região de 
"vassoura de bruxa", . devi~o a semelhança ap.resentada ãquela figura pelas partEs terminais da planta 

quando atacada. O "Marasuis" se faz presente, notadamente, com incidencia expressiva, quando as 
condições ambi~ntais apresentam alto grau de umidade relativa de ar, culturas com espaçamentos ina 
dequados e excesso de sombreamento. Assim, em uma ãrea ocupada com pés em produção de 7 852 ha, ê 
esperada agora uma colheita de 1 892 t. Comunica ainda o GCEA-PA, que devido a informações dos re 
presentantes da EMATER e do BASA neste Grupo de Coordenação, com respeito a dados de produtividade 
do cacau nos municípios de CONCEIÇAO DO ARAGUAIA, ALTAMIRA, ALENQUER, CAMETA e IGARAPE-11IRIM, serã 
realizada reunião especial com técnicos da CEPLAC que atuam nas ãreas mencionadas, objetivando deba 
tes sobre a cultura e recolhimento de subsídios para a melhoria das estimativas. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

Amazonas ................ . 
Bahia ................... . 

9. CAFE (em coco) 

9.1 Estimativa da safra de 1978 

Cr$/kg 

35,00 
44,00 

A produção nacional esperada de café em coco para 1978, conforme os resultados do •29 

levantamento de campo realizado no período abril/maio pela Divisão de Estatística do IBC, e de 
2 471 300 t, conforme jã informado em relatõrios anteriores. 
Confirmando-se na cone 1 usão da co 1 hei ta, os a tua i s prognõs ti c os da produção espera da de café em coco, · 
esta safra cafeeira deverã proporcionar um volume aproximado de 18,9 milhões de scs/60 kg de cafê 
beneficiado, sendo inferior em 8,70% do que era previsto pelo 19 levantamento realizado no período 

.novembro/dezembro de 1977. 
As causas da redução assinalada foram descritas detalhadamente no reldtÕrio de maio e decorreram da 
prolongada estiagem que atingiu o Centro-Sul, notadamente os Estados do Paranã, São Paulo e Minas Ge 
rais, provocando mã formação dos frutos e conseqUente decréscimo no volume do cafê beneficiado. 
Segundo informações da Divisão de Estatística do IBC, as geadas ocorridas nos dias 14 e 15 de ago~ 
to ultimo não afetaram a safra de 1978, visto que mais de 90% dos cafezais em produção jã tinham si 
do colhidos. 

9.2 Prognõsticos preliminares sobre os provãveis efeitos das geadas de agosto para a safra de 1979 

As fortes geadas, acompanhadas de baixissimas temperaturas, ate negativas, que ocor 
reram nas regiões cafeeiras dos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã e Mato Grosso, principal 
mente as formadas nos dias 14 e 15 de agosto, causaram prejuízos ã cultura, ainda não avaliados com 
maior precisão quanto a extensão e intensidade do fenômeno; mas, as primeiras informações indicam 
danos sensíveis aos cafezais, danos esses que irão repercutir negativamente na safra de 1979. 

MINAS GERAIS - Segundo o IBC, a população cafeeira da região de VARGINHA para a prõxima safra teria 
a seguinte distribuição: 

a) cafeeiros novos (em formação) ........ 96 milhões 
b) cafeeiros em produção .. .. .......... ~. 309 milhões 
S) populaç~o total ~e cafeeiros ......... 405 milhões 

Como conseqUência das geadas, ê avaliado, preliminarmente, em cerca de 40 milhões de cafeeiros (nQ 

vos e em produção), atingidos pelo fenômeno, com prejuízos ocasionados nasfolhas e ramos novos (brQ 
tos terminais), ou seja, aproximadamente 10% da população total. 
Em condições normais,a safra de cafê em coco que poderia ser esperada para 1979 na região de Vargl 
nha deveria proporcionar cerca de 3,5 milhões de sacas de café beneficiado. 
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Como decorrência das geadas, a redução na produção de cafê benefici.ado estaria na ordem de 300 000 
sacas, ou seja, uma quebra ao redor de 8%. 

Ainda como incidência desfavorável do fenômeno, aproximadamente 2 milhões de covas deverão ser re 
plantadas face aos prejuízos ocorridos nos cafezais novos, representado quase 2% de cafezais sem 
produção para a safra de 1979. 

SAO PAULO - Segundo os dados do ultimo levantamento do Instituto de Economia Agrícola de São Paulo 
e obtidos atravês da Divisão de Estatística do IBC, no dia 15 de agosto ocorreram as 

mais baixas temperaturas jã observadas este ano no Estado. As zonas mais atingidas pelas geadas e 
baixas temperaturas foram a Noroeste, Mêdia Sorocabana e a Mêdia e Alta Paulista. Em LINS e MART 
LIA as temperaturas atingiram atê a 2 graus negativos. 
A população cafeeira para a safra de 1979 estaria assim distribuída no Estado de São Paulo: 

a) cafeeiros novos (em formação) ......... 167 milhões 
b) cafeeiros em produção ................. 750 milhões 
c) população to ta 1 de cafeeiros .......... 917 milhões 

Embora ainda faltem dados com maior precisão, cerca de 50% dos cafezais do Estado foram atingidos 
pelas geadas em maior ou menor intensidade. Os cafeeiros em produção, embora não tenham sofrido da 
nos nos troncos, deverão apresentar uma redução de ate 40% e 50% nas ãreas mais castigadas. -
Os cafeeiros novos, ate 2 anos, foram os mais danificados e as perdas atingiram entre 70%el00% nas 
ãreas onde as geadas foram mais intensas. t calculado que serã necessário replantar cerca de 62 mi 

lhões de covas em todo o Estado, representado 30% dos cafezais em formação. 
Nos cafeeiros com idade em torno de 3 anos, os prejuízos ainda não puderam ser avaliados. 

Em condições normais, a produção da prÕxima safra de cafê em coco poderia proporcionar 8 milhões de 

sacas de cafe benenficiado em São Paulo. 
Face aos efeitos das geadas, e prevista, preliminarmente, uma redução de 30% no prognóstico para a 
safra de 1979 e, desta forma, a produção de cafê beneficiado se reduziria a 5,6 milhões de sacas. 

PARANA- Conforme informações da Divisão de Estatística do !BC, foram observadas, no dia 14de ago~ 
to, as temperaturas mais baixas jã verificadas no ano, na região de MARINGA, atingindo em 

vãrias localidades, a zero qrau. Em UBIRATA e MATELÃND~A, a temperatura caiu a 2 graus negativos 

e em CASCAVEL chegou a 3 graus negativos. 
A população cafeeira para a safra de 1979, na região de MARINGA estaria assim distribuída: 

a) cafeeiros novos (em formação) ...... . 
b) cafeeiros em produção .............. . 
c) população total de cafeeiros ....... . 

80 milhões 
360 milhões 
440 milhões 

Como conseqUência das geadas, o levantamento preliminar chegou aos seguintes resultados: 

a) cafeeiros atingidos nas folhas e ramos ....... . 409 milhões (93%) 
9 milhões (2%) 

418 milhões (95%) 
b) cafeeiros atingidos ate o tronco ............. . 
c) população total de cafeeiros atingidos ....... . 

Em condições normais a safra de cafê em coco para · 1979 na região de MARINGA deveria proporcionar 
uma produção de 4,8 milhões de sacas de cafe beneficiado. Dados os prejul'zos coma estiagem e acre~ 
cidas dos danos das geadas, ê calculada uma redução de 79%, ou seja, um prognóstico preliminar pr~ 

vãvel da produção, de apenas 1 milhão de sacas de cafe beneficiado. 
Na região de LONDRINA, embora não sejam tão graves, como os ocorridos em MARINGA, os prejul'zos atingiram 

a níveis bastante significativos. 
A população cafeeira para a safra de 1979 na região de LONDRINA estava assim estimada: 

a} cafeeiros novos (em formação) ...... . 
b) cafeeiros em produção .............. . 
c) população total de cafeeiros ....... . 
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64 milhões 
302 milhões 
366 milhões 
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Em decorrência das geadas, a investigação preliminar originou os seguintes resultados: , 

a) cafeeiros atingidos nas folhas e ramos ........ 23 milhões (20%) 
b) cafeeiros atingidos até o tronco ................ 11 milhões (3%) 
c) cafeeiros atingidos nas folhaseem seu terço su 

perior ............... ..... ..................... 190 milhões (52%) 
d) população total de cafeeiros atingidos ........ 274 milhões (75%) 

Em condições normais, a produção esperada de café em coco na região de LONDRINA deveria 
nar uma safra de 3,5 milhões de sacos de café beneficiado. 

AGOST0/78 

proporciE_ 

Pela ocorrência da estiagem, e mais recentemente, das geadas, a produção de café beneficiado em 1979 
poderã situar-se ao redor de 2 milhões de sacas, represen ta ndo uma redução de 43%. 

MATO GROSSO - Segundo o IBC, as lavouras de cafê implantadas no estado matogrossense pelo PRRC, ati~ 
gema 21 milhões de cafeeiros. Dados os graves prejuTzos ocasionados pelas geadas, 

parcela expressiva destes cafeeiros dev erã ser replantada e, conseqaentemente, afetar sensivelmente 
as futuras safras. 
As geadas atingiram as diversas regiões cafeeiras, mas, com incidências distintas. 
Nas regiões de CAMPO GRANDE, JARAGUARI, BANDEIRANTES, CAMAPUA e RIO VERDE, foram atingidos 10,3 mi 
1hões dos 13 milhões de cafeeiros existentes. Os efeitos das geadas se fizeram sentir nas folhas, 
ramos e troncos, com sérios prejuizos para os cafezais em formação que foram atingidos em 80% do to 

tal da população. 
Na região da SERRA DO BODOQUENA, os danos causados ãs lavouras de café foram muito significativos, 

pois cerca de 2,3 milhões de cafeeiros dos 2,5 milhões existentes foram atingidos atê o tronco, r~ 
presentando mais de 90% da população total de cafezais culti va dos. 
Na região de DOURADOS, cuj a população cafeeira ê estimada em 4 milhões, a incidência das geadas foi 
mais branda, provocando prejuizos somente nas folhas e ramos superiores em cerca de 50% dos cafeei 

ros existentes. 
Apõs os levantamentos prel.imin?res, cujos resultados foram aqui expostos, a Divisão de Estatistica 
do IBC tomou medidas para a execução de um levantamento preciso e organizado, de acordo com as nor 
mas técnicas recomendãveis, baseadas na metodologia de investigação por amostragem utilizada na 
previsão de safras. Entretanto, ê importante ressaltar, que a avaliação do provãvel volume de co 
1heita para a safra de 1979, nesta época do ano, ê ainda bastante problemãtica, pois o impacto emo 

cional causado pelas geadas junto aos produtores e as condições cl imãticas ocorrentes até a prÕx1ma sa 
fra, são dificuldades técnicas de verifi cação, no momento, rela profundidade com que foram afetadas 
as gemas florais. Dada a êpoca de sua ocorrência, é provãvel que as geadas tenham atingido sensi 
velmente ·os botões florais, pois ~m agosto elas encontram-se em seu mãximo desenvolvimento, aguar 
dando, em estado de dormêntia, as condições propicias de temperatura e umidade para desabrocharem. 
Visto que os tecidos vegetais das gemas florais são bastan te delicados, nesta fase de desenvolvimen 
to são altamente susceptiveis ao frio excessi vo. 
Portanto~ um prognóstico máis seguro serã possivel no periodo novembro/dezembro, época de realiza 
ção do levantamento final da safra de 1978 e 1~ investigação da safra de 1979, comumente efetivado . 

10. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açücar para 1978 em 7a. estimativa ê de 
129 501 930 t, superior em 1 ,32% da informada em julho, decorrente de acréscimos nas estimativas dos 
Estados de Alagoas, São Paulo e Rio Grande do Sul, embora os decréscimos verificados no Piaui,Parai 
ba e Rio de Janeiro. 

A produção esperada de cana-de-açücar em 1978, atê o momento, se mostra superior em 7,7% da obtida 
em 1977, quando foram produzidas 120 170 555 t. 

PIAUl - O GCEA-PI comunica que, por levantamentos procedidos no período nas ãreas de concentração 
da cultura da cana-de-açúcar, permitiram a verificação de uma ãrea plantada e destinada ao 
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corte em 1978, de 11 156 ha, inferior em 16 ha da informada em julho. Com ·o rendimento médio esti 
mado de 26 618 kg/ha, inferior em 2,55% do anteriormente previsto, é esperada ·· uma produção de 

296 948 t. 

A cultura canavieira, no Estado do Piauí, encontra-se estacionãria, com tendência a declínio de ex­
ploràção, atravessando , atualmente , a fase de co l heita. 

PARATBA- O GCEA-PB, face a novos levantamentos realizados no período, registra a redução de 0,13% 

na produtividade esperada,agora com 48 776 kg/ha, com igual repercussão na produção pr~ 

vista. Em uma ãrea plantada e destinada ao corte de 88 596 ha, igual ã informada em julho, e rendi 
mento médio esperado de 48 776 kg/ha, é aguardada uma colheita de 4 321 370 t. 

ALAGOAS - O GCEA-AL, com base em novos 1 evantamentos, e por informações obtidas junto ã .Assoei ação 
dos Plantadores de Cana-de-Açúcar de Alagoas, registra, neste mês, o acréscimo de 2,66% 

na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, situando-a em 308 800 ha. Com 
o rendimento mêdio esperado de 50 515 kg/ha, superior em 0,63% do anteriormente previsto, é estima­
da agora uma produção de 15 599 087 t . Em anãlise efetuada no trabalho da entidade acima menciona 
da, sobre os municípios produtores de cana em Alagoas, foi evidenciada a inexistência do fornecime~ 
to de cana-de-açúcar oriunda do município de JUNDIA e uma pequena parcela dos municípios de MARAGQ 
GI e JACUTPE, grandes produtores da ãrea de PORTO CALVO. As produções dos referidos municípios fo 
ram carreadas para as usinas de SANTA TERESINHA e CENTRAL BARREIROS, localizadas no Estado de Per 
nambuco, o que motivou os acréscimos registrados nas atuais estimativas do produto. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ, face a novas informações provenientes dos municípios de CABO FRIO, BOM 

JESUS DE ITABAPOANA e ITAOCARA, informa, neste mês, a redução de 2,16% na estimati 
va da ãrea plantada e destinada ã colheita em 1978, situando-a em 188 282 t. Com a produtividade 
prevista de 47 904 kg/ha, superior em 1,92% da informada ein julho, é estimada uma colheita de 

9 019 380 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP, de acordo com os resultados de levantamentos efetuados no período, informa, 
neste mês, o acréscimo de 0,37% na estimativa da ãrea plantada e destinada ao corte em 

1978, ou seja, de 867 600 para 870 790 ha. Com o rendin~nto médio esperado de 66 935 kg/ha, sup~ 

rior em 1,75% do anteriormente estimado, é aguardada agora uma produção de 58 286 000 t. Salienta 
o GCEA-SP, conforme divulgado emrelatôriosanteriores, que a cultura sofreu, durante quase todo o 
ciclo vegetativo, problemas de estiagem, chuva excessiva, e, mais recenten~nte, geadas. Entretanto, 
ainda não foram dimensionados os prejuízos decorrentes dos fenômenos descritos, que deverão acarre­
tar reduções na produtividade prevista. A moagem prossegue normalmente, com rendimento industrial de 
aproximadamente 82 kg de açúcar e 15 litros de ãlcool por tonelada de cana-de-açúcar esmagada, ou 
55 litros de ãlcool fabricado diretamente da cana, ou ainda, 120 litros de aguardente. A ãrea nova 

plantada em 1978 foi estimada em 224 100 ha. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS,face a verificações realizadas nos municípios produtores de cana-de-
·açúcar, informa, neste mês, o decréscimo de 6,29% na estimativa da ãrea plant~ 

da e destinada ao corte em 1978, situando-a em 41 700 ha. Com a produtividade esperada de 23 501 
kg/ha, superior em 8,54% da informada em julho, ê aguardada uma produção de 980 000 t. 

Preço mêdi o pago ao produtor no mês: 
U.F. 

Maranhão................. 0,23 
Rio Grande do Norte....... 0,22 
Alagoas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,28 
Bahia .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . 0,40 
Rio de Janeiro ........... 0,18 
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Paranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O, 17 
Santa Catarina ........... 0,21 

Rio Grande do Sul .. .. .. .. 0,32 
Mato Grosso .. .. .. .. .. .. .. 0,19 

11. CEBOLA 

11.1 - !Estimativa da safra de 1978 

A produção nacional esperada de cebola para 1978 em 3a, estimativa ê de 491 295 t, 
superior em 1,56% da informada em julho, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados de Mi 

nas Gerais e São Paulo. 

O produto jâ se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, desde o 

lQ trimestre do ano em curso. 

Caso sejam confirmados, por ocasião da colheita, os atuais prognósticos, a safra de cebola,em 1978, 
,deverã apresentar um acréscimo de apenas 0,45% em relação ã obtida em 1977, quando foram produzidas 

489 070 t. 

PERNAMBUCO O GCEA-PE comunica que a colheita da cebola atingiu seu ãpice no decorrer deste mes. A 
qualidade do produto e considerada de ''razoãvel a boa" e as produtividades obtidas nas 

lavouras jã colhidas têm sido inferiores ãs inicialmente previstas. Conforme foi observado no rela 
tõrio de julho, quando destacou-se os prejuízos causados pelo excesso de chuvas ocorridas no perío­
do maio/junho, ainda hã clima que favorece o aparecimento do "Mal das Sete Voltas" em ãreas signifj_ 
cativas,bem como, alia-se o fato de ocorreren1 plantios realizados em êpocas desaconselhadas tecnic~ 
mente e pelo uso de novas variedades de sementes antes não testadas. Face ao exposto, ê possível 
que a produtividade venha a sofrer ligeiro decréscimo no decorrer dos prõximos levantamentos. En 
tretanto,o GCEA-PE optou pela manutenção das atuais informações, ate que seja melhor avaliada a si 
tuação da cultura no Estado. 

Em uma ãrea plantada de 5 227 ha e produtividade esperada de 10 600 kg/ha, e aguardada uma colheita 
de 55 407 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG, de acordo com novos levantan~ntos específicos nos municípios 
informa, neste mês, o acréscimo de 2 ha na estimativa da ãrea plantada, 

em 2 002 ha. 

produtores, 
situando-a 

Com a produtividade esperada de 5 911 kg/ha.superior em 18,22% da preliminarmente estimada, face a 
ocorrência de condições favorãveis no período, ê aguardada uma produção de 11 833 t. 

SAO PAULO- O GCEA-SP, com base em levantamentos realizados no período, informa, neste mes, o acres 
cimo de 300 ha na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 16 200 ha. Com o rendimen 

to médio esperado de 13 877 kg/ha, superior em 0,70% do informado em julho, e estimada uma produção 
de 224 800 t. Acrescenta o GCEA-SP, que das 224 800 t previstas para colheita, cerca de 143 900 t 
correspondem ã "cebola de muda" e 80 900 ti "cebola de soqueira", para ãreasde 10 700 e 5 500 ha, 
respectivamente. 

Na região de ARAÇATUBA, o produto estã cotado, a nível de produtor, entre Cr$ 400,00 e Cr$ 500,00/ 
saco de 45 kg. Em SAO JOSE DO RIO PARDO e SAO JOAO DA BOA VISTA, devido i grande concentração do 
produto, a cotação ê de Cr$ 400,00/saco de 45 kg. 

Preço mêdio pago ao produtor nomes: 
U.F. 

Pernambuco ..... · .......... . 
Sergipe .................. . 
Bahia 
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7,72 

26,00 
12,00 
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São Paulo ................ . 

Rio Grande do Sul ........ . 

9,44 
14,34 

AGOSTO/i8 

11.2 Informações preliminares sobre a int~nçio de plantio para a safra de cebola em 1979 

PARANA - O GCEA-PR informa que apesar da estiagem do período anterior a julho ter atrasado o trans 
pJ ante das mudas, as chuvas ocorridas no mês de agosto permitiram que os traba 1 h os fossem 

processados em ritmo acelerado, 

As ultimas informações de campo, assinalam a existência de novos canteiros de produção de mudas e 
situam a estimativa da ârea a ser plantada para a prôxima safra, em 5 113 ha, com a possibilidade 
de atingir ate a 5 200 ha, uma vez que as condições ambientais para a cultura, possibilitam o trans 
plante ate meados do mês de setembro. 

r estimado -que ate o período em referência, aproximadamente 90% de ãrea a ser cultivada, jã tenham 
concluído as operações de transplante. 

As variedades mais comumente plantadas continuam sendo a "Baia Periforme", "Pêra", "Amarela das C~ 

nãrias" e "Chata Roxa", utilizadas na densidade media de 1 kg de sementes por hectare, adq:Jiridas 
pelo produtor na base de Cr$ 2 400,00 a Cr$ 2 800,00 o quilo. 

As lavouras transplantadas mais precocemente, como ê o caso das localizadas na Microrregião 1omogê­
nea NORTE VELHO DE WENCESLAU BRAZ, encontram-se na fase inicial de formação dos bulbos, e~quanto 

que as transplantadas mais tarde, atravessam os estãgios de germinação e desenvolvimento vegetativo. 

Ate o momento não foi constatado qualquer ataque de pragas ou incidência de moléstias, capaz de pr~ 
vocar decréscimos acentuados na produção, com exceção das lavouras plantadas mais cedo, onde foi ve 
rificada a presença do "Mal das Sete Voltas" 

De um modo geral, o estado da cultura e bom, sendo prevista uma produtividade ao redor de 4 500 

kg/ha. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC informa que a cultura encontra-se em fase final de transplante e a oco! 
rência de precipitações pluviais regulares permitem prever uma produtividade sati~ 

fatõria. 

Informações da zona produtora indicam uma intenção de plantio de, aproximadamente, 9 100 ha, superi 
or em perto de 50% da plantada na safra passada. Salienta ainda, o GCEA-SC, que em setembro e out~ 
bro serão realizados levantamentos mais detalhados, possibilitando melhor avaliação da situ2ção da 
cultura. 

RIO GRANUE UO SUL -0 GCEA-RS informa, em intenção de plantio, uma ãrea provãvel a ser plantaca de, 
aproximadamente, 21 500 ha, superior em 8,50% da cultivada na safra anterior. E~ 

tretanto, os atuais prognósticos poderio sofrer alterações significativas no período setembro/outu­
bro, quando então o GCEA-RS contarã com indicadores mais precisos. 

,12. COCO-DA-BATA 

A produção nacional esperada de coco-da-ba{a para 1978 em 7~ estimativa é de L82 934 

mil frutos, inferior em 0,08% da informada em julho, como resultante de reduções nas estimativas dos 
Estados da Paraíba e Bahia, embora tenham sido registrados acréscimos no Rio Grande do Norte e Ser 

gi pe. 

RIO GRANDE DO NORTE - o GCEA-RN, face a novos levantamentos de campo, principalmente nas Microrre 
giões Homogêneas "NATAL" e "AGRESTE POT!GUAR", informa, neste mês, o 2crésci 

mo de 2,00% na produtividade esperada, isto e, de 3 472 para 3 541 frutos/ha, com igual reflexo na 
produção esperada. Assim, em uma ãrea ocupada com pés em produção de 13 899 ha, igual ã informada 
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em julho, e aguardada agora uma colheita de 49 217 mil frutos. Informa ainda o GCEA-RN, que devj_ 
do aos inúmeros projetos aprovados e jã implantados, notadamente nas zonas litorâneas, e agu3rdado 

para a prõxima safra de 1979, um incremento de 15% na ãrea ocupada com pes em idade produtiva . 

PARAIBA- O GCEA-PB, com base em investigações procedida.s nos mun icipios produtores, informa, neste 
mes, o decréscimo de 6 ha na estimativa da ãrea ocupada com pes em produção, situ3ndo-a 

em 11 298 h a. Com o rendimento medi o espera do de 2 251 frutos/ha, superior em O ,04% do i nf.:lrmado 
em julho, e aguardada agora uma ~olheita de 25 428 mil frutos. 

SERGIPE - O GCEA-SE, com base em novas informações procedentes das Comissões Regionais de Est3t'ístj_ 
cas Agropecuãrias sediadas nos munic'ípios de ARACAJU, LAGARTO, MARUIM E NOSSA SENHC~A DAS 

DORES, informa, neste mês, o acréscimo de 1,83% na estimativa da ãrea ocupada com pês em prJdução 
e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 38 446 ha . Com a produtividade esperada de 1 700 
frutos/ha, igual ã informada anteriormente, e estimada agora uma produção de 65 358 mil frutos. 

BAHIA - O GCEA-BA, de acordo com novos levantamentos procedidos pelas Comissões Regionais de Esta 
t'ísticas Agropecuãrias atuantes nos munic'ípios produtores da palmãcea, informa, nes te mes, 

a redução de 2,56% na estimativa da ârea ocupada com pes em produção, situando-a em 38 000 ha . Com 

o rendimento media previsto de 2 500 frutos/ha, igual ao informado em julho, e esperada agorc uma 
produção de 95 000 mil frutos. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Maranhão 
Rio Grande do Norte ... 
Paraiba 
Alagoas .............. . 
Sergipe .•............. 
Rio de Janeiro ....... . 

13. FEIJM 

Cr$/fruto 

3,17 
2,11 
2 ,lo 

2,25 
2,78 
5, lo 

A produção total nacion~l esperada de feijão para 1978 em 4a. estimativa, quando 
consideradas as duas safras do produto, e de 2 251 090 t, inferior em 1,13% da informada em ~ ulho, 

decorrente de reduções nas estimativas da la. s~fra no Rio Grande do Norte e na 2a. safra de A:agoa~ 
São Paulo e Mato Grosso, embora; os acréscimos registrados na 2a. safra dos Estados do Maranhão, Pi 
aui, Cearã, Paraiba e Sergipe. 

Informam-se, neste mês, os resultados finais da la. safra do feijão em 1978, a nível nacional . 

13.1 - FEIJAO (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de feijão na la. safra de 1978 em 8a. estimativa (fj_ 
nal), ê de 1 162 166 t, inferior em 0,44% da informada em julho, decorrente de decréscimos nas esti 
mativas do Estado do Rio Grande do Norte. 

São apresentados neste mês, os dados finais da la. safra de feijão no Estado do Rio Grande do Nort~ 
Em relação ã la. safra de feijão em 1977, quando foram colhidas 1 092 878 t, a produção obtida em 
igual safra deste ano, mostra-se superior em 6,34%. 

RIO GRANDE DO NORTE - Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-RN registra a redução de 9,57% 

no rendimento media ohtido em relação ao esperado, situando-o em 274 kg/ha,m~ 

tivada pela falta de chuvas na época de floração, assim como, pelo excesso de pluviosidade na fase 
de colheita. Por ser uma cultura que normalmente ê cultivada em consorciação com o milho e a ~andi 
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oca, a produtividade ê mais baixa do que em cultivo simples, levando-se ainda, em conta, que boa 
parte ê comercializada verde, ou seja, como feijão de vagem. 

Em uma ãrea colhida de 179 495 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada anteriormente, obteve-se uma 

produção de 49 267 t. 

As variedades mais cultivadas foram do feijão tipo "macassar" (atingindo cerca de 80% da produção), 
"mulatinho", "cavalo branco" e outras. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em la. safra 
no ano de 1978, foram os seguintes: 

U.F. J\rea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

1Q PR 656 060 482 910 736 
2Q SP 244 900 120 900 494 

3Q MG 236 655 117 006 494 

49 RS 154 700 114 700 741 

59 se 161 557 112 692 698 

69 BA 230 000 96 600 420 

79 RN 179 495 49 267 274 

89 MT 35 135 21 854 622 

99 ES 39 000 21 060 540 

109 MA 38 109 18 446 484 

llQ GO 3 600 1 872 520 

OUTRAS 4 859 

Como se observa, o Esta do do Par anã foi, em 1978, o ma i o r produtor de feijão da 1 a. safra com 41 , 55% 
da produção nacional . Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 10,40%, Minas Gerais com 10,07%, Rio 
Grande do Sul com 9, 87%, Santa Catarina com 9,70%, Bahia com 8,31 %, Rio Grande do Norte com 4,24%, 
Mato Grosso com 1 ,88%, Espirito Santo com 1,81 %, Maranhão com 1,59% e Goiãs com 0,16%, cabendo as 
demais Unidades da Federação produtoras, os restantes 0,42% da produção . Os rendimentos médios ob 
tidos nesta la. safra de feijão, em 1978, variaram desde o mãximo de 736 kg/ha no Paranã, ao minimo 

de 274 kg/ha no Rio Grande do Norte. 

13.2- FEIJAO (2a. SAFRA), 

A produção brasileira esperada de feijão na 2a, safra de 1978 em 4a. estimativa e 

de 1 088 924 t, inferior em 1,86% da informada em julho, decorrente de reduções nas estimativas dos 
Estados de Alagoas, São Paulo e Mato Grosso,emboraosacrescimos verificadosnoMaranhão, Piaui, Cea 

rã, Paraiba e Sergipe. 

O produto de 2a. safra jã se encontra colhido nos Estados do Piaui, Cearã, Minas Gerais, Espirito 
Santo, Rio de Janeiro, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Goiãs. São registradas, neste 

mês, as informações finais de colheita nos Estados do Maranhão e Mato Grosso. 

Em relação ã produção obtida de feijão na 2a. safra de 1977 e que atingiu a 1 188 875 t, esta 2a.sa 

fra de 1978, na atual estimativa, situa-se inferior em 8,41%. 

MARANHAO - O GCEA-MA, informando os resultados finais da 2a. safra de feijão no Estad~ registra uma 
ãrea colhida de 45 241 ha, superior em 19,94% da estimativa da ârea plantada em julho. 

Com o rendimento médio obtido de 521 kg/ha, inferior em 10,48% do previsto em julho, foram produzi­

das 23 574 t. 

O sensivel acréscimo observado na estimativa da area colhida, em relação ã plantada, resulta de in 
formações recentes sobre novas ãreas que haviam sido plantadas, ou que tiveram replantios apos o p~ 
riodo mais desfavorãvel para a cultura, face ãs irregularidades climãticas nesta safra. 
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PIAUT - O GCEA-PI, com base em verificações procedidas apõs a conclusão de colheita, retifica, neste 

mês, os dados preliminares de julho, referentes ã 2a. safra do produto. Em uma ãrea c~lhida 

de 132 518 ha, inferior em 0,19% da anteriormente estimada e rendimento médio obtido de 305 kg/ha,r~ 
presentando um acréscimo de 0,33% sobre o informado em julho, foram produzidas 40 399 t. 

CEARA - O GCEA-CE, retificando os dados preliminares da 2a. safra de feijão no Estado, registra o 

acréscimo de 0,59% na estimativa da ãrea colhida, situando-a em 427 495 ha. Foram colhidas 
146 995 t, com o rendimento mêdio obtido de 344 kg/ha, superior em 1,18% do anteriormente estimado. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN informa que o plantio ainda não foi concluido.em algumas regiões, 
pois sendo o feijão normalmente cultivado no leito dos rios e de açudes, apõs 

as vazantes, as chuvas ocorridas em julho e principias de agosto, impediram a conclusão dos plênti­
os previstos para agosto, devendo prolongar-se até setembro, quando serã possivel estabelecer a es 
timativa efetiva da ãrea plantada. Em uma ãrea plantada de 9 135 ha e produtividade esperada de 
708 kg/ha, ê prevista uma produção de 6 465 t, c~nfirmando-se as estimativas anteriores. 

PARATBA- O GCEA-PB informa,, neste mes, o acréscimo de 0,18% na estimativa da ãrea plantada, situan 

do-a em 215 750 ha. 

Com o rendimento media previsto de 322 kg/ha, superior em 0,94% do informado em julho, e esperada 

uma produção de 69 393 t. 

ALAGOAS - O GCEA-AL registra a redução de 9,31 % na estimativa da ãrea plantada, isto e, de 136 076 
para 123 401 ha, devido a retificações nas estimativas das ãreas plantadas nos munici~ios 

de PALMEIRA DOS lNDIOS e DELMIRO GOUVEIA, cujas previsões de cultivo não atingiran1 os niveis es~er~ 
dos , em virtude das adversidades climãticas. 

Com a produtividade esperada de 466 kg/ha, inferior em 0,85% da informada em julho, e aguardada ag~ 

ra uma produção de 57 464 t. 

SERGIPE- O GCEA-SE, como resultado de investigações realizadas nas regiões produtoras de feijãc,r~ 

gistra os acréscimos de 17,68% e 27,74% nas estimativas da ãrea plantada, e rendimento m~ 
dio esperado, respectivamente. Assim, em uma ãrea plantada de 50 288 ha e produtividade prevista de 
396 kg/ha, e esperada uma produção de 19 914 t. 

SAO PAULO- O GCEA-SP informa, neste mês, uma ãrea plantada de 217 000 ha, superior em 7,96% da in 

formada em julho. Com a produtividade esperada de 436 kg/ha, inferior em 24,04% da es 
timada anteriormente, face aos danos ocasionados ã cultur-a, duramente atingida pela estiagem, e agua_!: 
dada agora uma produção de 94 6 76 t, 

~~TO GROSSO- Com o termino da colheita no Estado, o GCEA-MT registra o decrescimo de 11,17% no ren 

dimento médio obtido em relação ao previsto em julho , com igual reflexo na produção oE. 
tida, face i baixa produtividade verificada nos municipios de AQUIDAUANA, MIRANDA, FATIMA DO S~L • 
DEODAPOLIS, GLORIA DE DOURADOS, JATET e viCENTINA . Assim, em uma ãrea colhida de 77 916 ha, e pr~ 
dutividade obtida de 493 kg/ha, foram colhidas 38 413 t . 

• 
Preço media pago ao produtor nomes: 

U.F. 

Acre ................. . 
Amazonas . ............. . 
Maranhão ............. . 
Rio Grande do Norte .. . 
Pernambuco .•.......... 
Alagoas ............ · .. . 

·21 

Cr$/kg (*) 

8,00 
9,40 
5,87 
4,48 
6,36 

6,50 
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Sergipe .............. . 
Bahia ................ . 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo ............ . 
Santa Catarina ....... . 
Rio Grande do Sul ... :. 
Mato Grosso ... . ...... . 

5,00 
8,00 
6,82 

9,58 
6,00 
7,06 
7,39 

(*) Preço médio dos diversos tipos e variedades cultivados nas respectivas Unidades da Federação. 

13.3- Informações preliminares sobre a intenção de plantio do feijão de la. safra em 1979 

PARANA- As atividades de preparo do solo e plantio do feijão para a la. safra de 1979 iniciaram-se 
um pouco mais cedo que o periodo normal; no final do mês de agosto jã estavam 

adiantadas. 
bastante 

No norte e oeste,o plantio teve inicio no mês de julho, e as lavouras dessa êpoca forambastantepr~ 

judicadas com as baixas temperaturas e geadas dos dias 14 e 15 de agosto. Entretanto, as lavouras 
plantadas em fins de julho e inicio de agosto, que se encontravam em germinação, pouco ou quase n~ 

da sofreram. Poderã ocorrer um li9eiro atraso no desenvolvimento normal das plantas. Parcela ra 
soãvel das ãreas prejudicadas est~ sendo replantada mas, atê o momento, não e possivel quantifi-
caras perdas e nem os replantios. 

As informações de campo assinalam para a la. safra de feijão em 1979, em fase de "intenção de plan­

tio", uma ãrea a ser cultivada de 548 350 ha, com possibilidades de atingir ate a 600 000 ha. Este 
prognõstico de ãrea a ser plantada parece contrariar todas as expectativas em torno da cultura,pois 
era aguardado um acréscimo de ãrea cultivada e não uma redução prevista entre 60 000 e 110 000 ha. 

Ate o periodo em referência, sendo descontadas as ãreas perdidas jã conhecidas e os replantios ob­

servados, somente 10% da ãrea prevista haviam sido semeados . Ao que parece, nem mesmo o es t imulo de 
33,7% sobre o preço minimo anter ior, hoje fixado em Cr$ 369,00 a saca de 60 quilos para o feijão tl 

pO 3,assim como,o bom nivel de preÇOS da ultima safra, foram suficientes para motivar OS agricUltQ 
res a expandirem suas ãreas de cultivo. Se as condições climáticas forem favorãveis e houver boa 
disponibilidade de sementes, e possivel que a ãrea a ser plantada venha a superar ligeiramente os 

600 000 ha previstos. 

Informações procedentes do interior do Estado, dão conta de que hã falta de sementes a preço acces­
sivel, pois aquelas encontradas no mercado, alem da mã qualidade, es tão custando em torno de 
Cr$ 800,00 a saca. Parte da demanda de sementes vem sendo suprida pela CFP, que entregou para dis-

tribuição ã Cafe-Paranã, aproximadamente 25 100 quilos e ã Cooperativa Agrãria de Entre-Rio~. 
municipio de GUARAPUAVA, 32 700 quilos. 

no 

A CFP liberou tambêm 5 400 sacas de feijão preto a quatro cooperativas do norte do Estado para sel~ 
ção dos grãos de melhor qualidade a serem usados como sementes. Para o oeste, com a mesma finalida 
de, a CFP liberou 5 400 t do produto . 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que os levantamentos preliminares realizados no periodo indl 
cam uma intenção de plantio para a la. safra de feijão em 1979, de aproximad~ 

mente, 133 000 ha, inferior em cerca de 14% da plantada na la. safra deste ano. 

14. FUMO (em folha) 

A produçãonacionalesperadadefumoemfolhaparal978em3a. estimativa e de 399 396 t, 

superior em 2,20% da informada em julho, decorrent~ de acréscimos nas estimativas dos Estados de Ala 

goas, Sergipe, Bahia e São Paulo. 
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O produto ji se encontra colhido nos Estados do Paranã~ Santa Catarjna e Rio .Grande do Sul. 

A produç
1
ão esperada de full\O, na safra de 1978, mostra-se, ate ' o momento, superior em 11,04% da pr~ 

dução obtida em 1977, quando foram produzidas 359 702 t. 

ALAGOAS - O GCEA-AL informa que· toda a irea destinada ao cultivo do fumo, para esta safra, ji se enco.!!_ 
I 

tra plantada, apresentando o acréscimo de 0,03% em relação ã informação de J,ulho . e situa.!!_ 
do-a em 29 580 ha. Com o rendimento inedio previsto de 891 kg/ha, superior em 0,56%doanteriormente 
informado, é agora esperada uma produção de 26 370 t. 

A cultura esti na fase de tratos culturais e o estado geral das plantas é considerado "muito bom", 
o que faz prever uma boa colheita, até o momento. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa que a fase de plantio do fumo jã foi concluída no Estado. Em uma irea 
plantada de 6 311 ha, inferior em 3,84% da estimada para cultivo no mês de julho, e rend~ 

mento médio previsto de l 171 kg/ha, superior em 23,92% do anteriormente estimado, é esperada agora 
uma produção de 7 390 t. A sensível melhoria na estimativa da produti vidade esperada, decorre das 

condições ambientais bastante favorãveis para a cultura no período. 

BAHIA - O GCEA-BA informa que a colheita do fumo jâ foi iniciada em algumas regiões do Estado, sen 
do previsto o acréscimo de 9,85% na produção esperada, em conseqÜência da boa produtividade 

alcançada nas ãreas jã colhidas. 

Em uma ãrea plantada de 50 240 ha, superior em 2,53% da informada em julho, e rendimento médio pr~ · 

visto de 900 kg/ha, superior em 7,14% do anteriormente estimado,éaguardadaumaproduçãode45 216 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP comunica que apõs novos levantamentos efetuados nas principais zonas de prod~ 
ção, a ãrea plantada com fumo acusa o acréscimo de 20% em relação ã informação de julho, 

situando-a em 2 l 00 h a. Com o rendimento médio esperado de 2 448 kg/ha ,é aguardada uma produção de 

5 140 t. 

Segundo àinda, o GCEA-SP, a exploração da cultura de fumo no estado paulista, destina-se totalmente 
ã produção de fumo em corda. Segundo informações obtidas tJe lo GCEA-SP, o índice de conversão é de 
100 para 14, quando da transformação da matéria prima (folhas secas), em fumo de corda. 

Os principais municípios paulistas produtores de fumo sao: SOCORRO, PIRACICABA, ITAJOBI, JUNQUEI~ 

POLIS, SILVEIRAS, AREIAS, BANANAL, TIETt, ITAPEVA, GUARANI D'OESTE, MIRA ESTRELA e JOSt BONIFACIO. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

Sergipe 

U.F. Cr$/kg(*) 

6,83 
' RioGrandedoSul ..... 16,66 

(*) Preço médio de cotação das folhas secas. 

15. JUTA 

A produção nacional esperada de juta para 1978 em 8a. estimativa e de 14 304 t, nao 
registrando alterações em relação ã informação de julho. 

O produto ji se encontra colhido no Estado do Parã. Aguardam-se as informações finais de colheita 
no Estado do Amazonas para ser conhecida a produção nacional obtida de juta na safra de 1978. 

Em relação ã safra de 1977, quando foram produzidas 35 022 t, a colheita prevista para esta safra, 
se mostra, até o momento, inferior em 59,16%, face aos motivos jã detalhados em relatórios anterio 
res. 

23 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA AGOSTOí78 

AMAZONAS - O GCEA-AM informa que estã sendo procedida uma investigação específica em todas as zonas 

de produção de juta, junto aos compradores e as indústrias que trabalham com o produto, 
uma area plantada de 20 466 ha e produtividade esperada de 1 500 kg/ha, ê prevista uma colheita de 

30 700 t. 

PARA- O GCEA-PA comunica que novos levantamentos realiza~os no período revelaram uma ãrea plantada 
de 29 344 ha, inferior em apenas 33 ha (0,11%) da informada em julho. Com a produtividade~ 

perada de 999 kg/ha, superior em 0,10% daquela anteriormente prevista,e aguardada agora uma prod~ 

ção de 29 301 t. Informa ainda o GCEA-PA, que serão realizados em setembro, na Microrregião Homog~ 
nea de BRAGANTINA, face ao difícil controle das entradas e saídas do produto na região,verificações 
especificas, principalmente nos municípios produtores de VISEU e BRAGANTINA, visando quantificar a 
produção de malva originada do Maranhão. 

MARANHAO- O GCEA-MA informa, neste mês, que continuam os entendimentos com o GCEA-PA, no sentido de 
realizarem em conjunto, trabalhos de verificações sobre a quantidade e a origem da mat~ 

ria prima (fibra de malva) destinada ãs indústrias que operam com o produto no Estado do Parã. Os 
resultados preliminares da investigação indicam reduções nas estimativas do produto. 
que a produção maranhense de malva, nesta safra, deva oscilar em torno de 5 000 t. 

Acredita-se 
Entretanto, 

aguardam-se os resultados finais da investigação que vem sendo realizada pelos GCEAs do Maranhão e 
P~rã, para poder-se avaliar melhor a situação da cultura. Assim, permanecem, neste mês, as estima­
tivas de julho: em uma ãrea plantada de 8 800 ha e rendimento medio previsto de 800 kg/ha, ê ~gua! 
dada preliminarmente, uma colheita de 7 040 t. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 
U.F. 

Amazonas 
Maranhão 

(*) Preço médio de cotação da fibra seca. 

16. LARANJA 

Cr$/kg (*) 

6,10 
4,04 

A produção nacional esperada de laranja para 1978 em 7a, estimativa ê de 38 919 337 
mil frutos, superior em 0,002% da informada em julho, por alterações nas estimativas do Estado do 
Rio Grande do Sul. 

A safra de laranja, em 1978, com base nas estimativas atuais, se mostra superior em 8,65% da colhei 
ta obtida em 1977, quando foram colhidos 35 821 755 mil frutos. 

SERGIPE - O GCEA-SE comunica que informações procedentes das Comissões Regionais de Estatísticas 
Agropecuãrias de ARACAJU, LAGARTO, MARUIM e N.S. DAS DORES, indicam possivel acrescimonas 

produtividades esperadas para esta safra de laranja. Entretanto, o ·GCEA-SE mantêm, neste mês, as 
"~tln~,,tlv"" (lntt'ritH't'S, até que sejam conhecidas, com maior precisão, as alterações que porventura 
irao ocorrer na variãvel "rendimento medi o esperado". Em uma ãrea ocupada com pes em produção e de~ 
tinada a colheita, nesta safra, de 14 956 ha, e produtividade esperada de 55 250 frutos/ha, e agua! 

dada uma produção de 826 319 mil frutos. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, informa, neste mes, o acréscimo de 0,42% na estimativa da ãrea ocup! 
da com pes em produção e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 23 800 

ha. Com a produtividade esperada de 72 374 frutos/ha, inferior em 0,37% da informada em julho, e 

aguardada uma produção de 1 722 500 mil frutos. Comunica mais, o GCEA-RS, que as geadas ocorridas 
no mês, não afetaram a cultura em níveis significativos. A ligeira redução constatada no rendimen­
to médio esperado, ê conseqUência da estiagem ocorrida no lQ trimestre do ano. O acréscimo verifi 
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cado na ãrea de colheita, para esta safra, decorre da entrada em produção, nesta safra, de mais 100 

ha de cultivos novos. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

U.F·. Cr$/cento 

Maranhão .............. .' .. 21 ,37 

Sergipe . ................. 24,00 

Rio de Janeiro ........... 30,00 
Paranã ..... . ............. 25,00 
Mato Grosso.............. 23,68 

17. MALVA 

A produção nacional esperada de malva para 1978 em 7a. estimativa e de 67 041 t, 

inferior em 0,03% da informada em julho, como resultante de pequena redução na estimativa do Estado 
do Parã. Em relação ã produção obtida em 1977 e que foi de 57 056 t, a atual estimativa para a sa 
frade malva em 1978, mostra-se superior em 17,50%. 

AMAZONAS - O GCEA-AM comunica que es t ão sendo procedidos levantamen tos detalhados em todas as areas 

de produção de malva, como t ambém j unto aos compradores e indústrias que operam comopr~ 

duto, objetivando a obtenção de estimativas mais qualificadas pa ra a presente safra. Assim, ate 
que sejam concluidos os trabalhos de campo, permanecem, neste mes , os dados anteriores, ou seja: em 

objetivando conhecer a ãrea total colhida, a produ t iv i dade ob t ida nes ta safra ea produção comerei~ 
lizada. Assim, permanecem neste .mês as es tima t ivas anteriores: em uma area plantada de 7 350 ha, e 
produtividade esperada de 1 000 kg/ha, e aguardada uma colheita de 7 350 t. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 
U. F. Cr$/kg 

Amazonas ....... . .. 6,10 

18. MAMONA 

A produção nacion al esperada de mamona para 1978 em 7a , estimativa ~ de 298166 t, 

superior em 2,33% da inf ormada em julho, res ultante de acrés ci mo nas estimativas do Estado da Bahia, 

embora reduções tenham sido verificadas nos Estados de São Paulo e Paranã. 

o produto jã se encontra colhi do nos Estados de Minas Gerai s e Mato Grosso. 

são apresentadas, nes t e mês, as estimativas finais · da safra de mamona no Estado do Paranã. A safra 

prevista de mamona pa ra 1978, ate o momen t o, representa um acréscimo de 34~48% sobre a colheita ob 

tida em 1977 . 

BAHIA - O GCEA-BA inf orn1a que através de novos l evantamentos efetuados pelas Comissões Regionais de 

Estatist~ca s Agropecuãrias, foi constatado o acréscimo de 4,75% na estimativa da ãrea plan­
tada, situando-a em 191 700 ha. Com o rendimento médio previsto de 960 kg/ha, é aguardada uma pr~ 

dução de 184 032 t . 

SAO PAULO - O GCEA-SP, de acordo com investi gações realizadas no periodo, nos municipios produtores, 

regis t ra o decréscimo de 2,11 % na sti mativa do rendimento mêdio esperado, situando-o 

agora em 1 067 kg/ha. Em PRESIDENTE PRUDENTE, princ ipal produtor estadual, a cultura apresenta-se 
em desenvolvimen to vegetativo "apenas regul ar ", em virtude das condições climãticas adversas ã cul 

tura. 

O GCEA-SP iniciou contactos com as firmas que come rcializam e industrializam o produto, com o obje­

tivo de estabelecer confronto de dados pa ra me lhor caracterização desta safra de mamona. 
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Em uma ãrea plantada de 21 000 ha e rendi mento médio previsto de 1 067 kg/ha, e esperada uma produ­

ção de 22 400 t. 

PARANA - O GCEA-PR informa que a colheita da mamona foi concluida no decorrer do mês de agosto. 

A cultura, no Paranã, estâ, em sua maior parte, situada no norte do Estado, onde foram obtidos 98,8% 

da produção total. Os restantes 1,20% da produção, encontram-se no oeste e leste, · que produziram 
0,95% e 0,25%, respectivamente. 

Em uma ãrea colhida de 23 685 ha, inferior em 0,16% da prevista nomes de julho, e rendimento mê 
dio obtido de 1 407 kg/ha, inferior em 2,97% do anteriormente informado, foram produzidas 33 328 t. 
O rendimento médio alcançado na safra, de 1 407 kg/ha, segundo o GCEA-PR, esteve abaixo das expect~ · 

tivas; porem, atentando-se para o fato de que a cultura foi bastante prejudicada pela estiaçem oco! 
rida nos tres primeiros meses do ano, que fez enfraquecer os pes de mamona, quando as bagas se en 
contravam nos estãgios de pré-amadurecimento e amadurecimento, chega-se ã conclusãodeque orendime~ 

to obtido ate que foi bastante razoãvel. Informa ainda o GCEA-PR, que oportunamente serã realiza­
do levantamento dos volumes comercializados através das indústrias, para fins de verificação destas 

estimativas finais preliminares. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Maranhão ................. .' .. 
Bahia ...................... . 
São Paul o .................. . 

Paranã ..................... . 
Mato Grosso ................ . 

19. MANDIOCA 

3,00 
3,47 
4,40 
3,90 

4,15 

A produção nacional esperada de mandioca para 1978 em 7~ estimativa e de 26 668 089 t, 
superior em 1,01 % da informada em julho, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados do P~ 

rã, Piaui, Alagoas, Sergipe, Bahia e São Paulo, mesmo ocorrendo reduções na Paraiba, Rio de Janeiro 

e Rio Grande do Sul. 
A atual previsão situa a safra esperada de mandioca, em 1978, superior em 3,19% da colheita obtida 

em 1977 e que atingiu a 25 844 257 t. 

PARA- O GCEA-PA informa, neste mês, uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta 
179 012 ha, superior em 77,26% da anteriormente estimada, como conseqOência de 

safra, de 
informações 

oriundas das Comissões Regionais e Municipais de Estatisticas Agropecuãrias; com o 
esperado de 6 852 kg/ha, inferior em 36,14% do previsto em julho, e aguardada uma 

1 226 658 t. 

rendimento médio 
produção de 

Vão efetuar-se novas investigações no municipio de CONCEIÇAO DO ARAGUAIA, por necessidade de se di 
rimir duvidas quanto ã ãrea efetivamente plantada que serã destinada ã colheita nesta safra. Foi 
instalada, pelo GCEA-PA, a COTE- PA- HAílúiGCA, para analisar o problema da mandioca e estabelecer 

diretrizes para o melhor acompanhamento estatistico da cultura. 

PIAU! - O GCEA-PI, com base em informações provindas das Comissões Regionais de Estatisticas Agrop! 
cuãrias, informa o acréscimo de 2,47% na estimativa do rendimento médio esperado, agora com 

8 769 kg/ha. 
Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, de 84 584 ha, igual ã estimada em julho, 

e esperada uma produção de 741 702 t. 

PARA!BA- O GCEA-PB registra os decréscimos de 1,03% e 3,46% nas estimativas da ãrea plantcda e 
destinada ã colheita em 1978, e produtividade esperada , respectivamente, decorren tes de 
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novas infonnações procedidas pelas Comissões Regionais de Estatisti cas Agropecuárias em fun cionamen 
to nas regiões produtorai de mandioca. 

Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, de 68 934 ha e rendimento médio previsto 
de 8 822 kg/ha, é esperada agora uma produção de 608 134 t. 

ALAGOAS- O GCEA-AL informa, neste mês, uma ãrea plantad~ e destinada ã colheita, nesta safra, de 
45 164 ha, inferior em 1,47% da estimada em julho, decorrente de redução nas estimativas 

em alguns municipios -da região de RIO LARGO. 

Com o rendimento médio esperado de 11 479 kg/ha, superior em 14,71 % do informado anteriormente, fa 
ce ã constatação de maiores produtividades que vêm sendo obtidas na região de UNIAO DOS PALMARES, é 
esperada agora uma produção de 518 424 t. 

SERGIPE- Segundo o GCEA-SE, a estimativa da area plantada e destinada ã colheita, acusa neste mes, 
o acrescimo de 0,75%, situando-se em 35 277 ha. 

Com o rendimento médio previsto de 13 000 kg/ha, igual ao estimado em julho, e aguardada uma prod~ 

ção de 458 601 t. 

BAHIA- O GCEA-BA, de acordo com novas investigações realizadas nos municipios produtores, registra, 
neste mês, o acréscimo de 4,05% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita nesta 

safra, agora com 308 000 ha. 
Com a produtividade esperada de 15 000 kg/ha, é prevista uma produção de 4 620 000 t. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ informa que, em virtude da constante substituição da lavoura de mandioca, 
po'r ãreas cultivadas com pastagens, a ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta . 

safra, acusa o decréscimo de 4,09%,sendo agora estimada em 14 584 ha. 
Com o rendimento mêdio esperado de 14 489 kg/ha, superior em 0,46% do informado em julho, é esper~ 

da uma produção de 211 314 ' t. 

SAO PAULO- O GCEA-SP informa o acréscimo de 0,14% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã co 
lheita, ne~ta safra, situando-a em 35 500 ha. Com o rendimento médio previsto de 

21 127 kg/ha superior em 0, 26% do estimado em julho, é esperada uma colheita de 750 000 t . . 
A cultura de mandioca atravessa uma fase extremamente negativa em São Paulo, sendo comercializada 

ã base de Cr$ 300,00 a Cr$ 400,00 a tonelada; com tota l rlesinteresse por parte das ind~strias. [ es 
timada a ãrea de 12 400 ha cultivados com a1p1m para mesa, e produção prevista de 130 000 t•, restan 
do, portanto, a parcela ponderãvel de 620 000 t de mandioca para absorção pelas ind~strias e ali 

mentação animal. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS infoma que, apõs detalhados levantamentos de campo efetuados no p~ 

riodo, foi constatado o decréscimo de 2,55% na estimativa da area plantada e 
destinada ã colheita, nesta safra, agora com 222 000 ha. 
Com a produtividade esperada de 11 793 kg/ha, inferior em 1,27% da anteriormente prevista, é agua! 
dada agora uma produção de 2 618 000 t. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Acre 0,70 
Amazonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . O, 90 
Maranhão . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,39 
Rio Grande do Norte ....... 0,44 
Alagoas . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 0,65 
Sergipe .. .. .. .. . .. .. . .. . .. 0,43 
Bahia . .. ...... . .. .. .. .. . .. 0,60 
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Rio de Janeiro . . .. . . .. . . . . 0,50 
São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,35 
Paranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,53 
Santa Catarina . . . . . . . • . . . . 0,33 
Mato Grosso . . . . . • . . . . . . . . . 0,93 

20. MILHO 

A produção nacional esperada de milho para 1978 em 4a. estimativa e de 13 680 872 4 
inferior em 0,42% da informada em julho, decorrente de decréscimos nas estimativas dos Estados do 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas, Sergipe e São Paulo, embora tenha ocorrido acréscimo no Cea 
ra. 

O produto já se encontra colhido nos Estados do Acre, Pará, Piauí, Ceará, Bahia (la. safra), Minas 
Gerais, Espídto Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

Registram-se, neste mês, as informações finais da colheita de milho no Estado do Maranhão. 

MARANHAO - Concluída a colheita em todo o Estado, o GCEA-MA informa uma área colhida de 421 010 ha, 
igual ã estimativa da área plantada em julho. 

Com o rendimento medio obtido de 569 kg/ha, foram colhidas 239 720 t, confirmando-se as estimativas 
anteriores. 

CEAR~ - O GCEA-CE comunica que levantamentos realizados no período permitiram retificar, apos a con 

clusão da colheita, os dados finais preliminares da safra de milho no Estado. 
Assim, em uma área colhida de 496 332 ha, superior em 0,27% da anteriormente informada e produtiv~ 

dade obtida de 545 kg/ha, ou seja, com o acréscimo de 0,93% da estimativa de julho, foram obtidas 
270 630 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN comunica, neste mês, a produtividade esperada de apenas 360 kg/ha, 
inferior em 4,26% da informada anteriormente. Esta redução foi provocada p~ 

las irregularidades climáticas, ou seja, deficiência de chuvas, do plantio ã formação das espigas e 
excesso de umidade na colheita. 

Nos municípios de LAGES, JARDIM DE ANGICOS, CAIÇARA DO RIO DO VENTO e outros, pertencentes ã Mi c ror 
região Homogênea "SERRA VERDE", a produção foi praticamente nula, pelos efeitos da prolongada estia 
gem. Assim, em uma ãrea plantada de 152 625 ha, igual ã informada em julho, ê esperada agora uma 
produção de 54 932 t. 

PARATBA- Nos levantamentos realizados pelo GCEA-PB, foi constatada, neste mês, uma area plantada 
de 266 318 ha, superior em 5,48% da estimativa de julho. 

(esperada, assim, uma colheita de 132 828 t, com a produtividade prevista de 499 kg/ha, inferior 
em 7,93% da anteriormente informada, face ã ocorrência de chuvas extemporâneas acompanhadas de bai 

xas temperaturas nesta fase de colheita. 

ALAGOAS - O GCEA-AL, em decorrência de retificações realizadas nos municípios de PALMEIRA DOS 1N 
OIOS e OELMIRO GOUVEIA, informa a redução de 6,00% na estimativa da ãrea plantada em rela 

. ção ao mes ant~;ior, agora com 108 909 ha, por perdas de ãreas de lavouras na fase inicial do desen 

volvimento ve~etativo, ocasionadas pela estiagem. 

Com o rendimento mêdio esperado de 538 kg/ha, superior em 3,66% do previsto em julho, face a melho 

ria das condições climáticas no período, ê aguardada uma produção de 58 542 t . . 

SERGIPE - o GCEA-SE informa que a estimativa da ãrea plantada para esta safra situa-se em 54 977 ha, 

sendo superior em 4,53% da informada em julho. 

28 

e ' 

• 

• 

-. -

i 
I 



• 
o-

_. 

IBGE/CEPAGRO LEVANTf\111ENTOS SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA AGOST0/78 

Com a produtividade prevista de 662 kg/ha ', inferior em 10,30% da estimada em julho, ainda como efei 
to da estiag~m,ê esperada agora uma produção de 36 395 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP, retificando os dados preliminares de colheita do milho no Estado, informa 

que e.m uma ãrea colhida de 972 100 ha, superior em 0,03% da informada em julho e prod!:'_ 
tividade obtida de 1 750 kg/ha, inferior em 2,89% da anteriormente estimada, foram 

1 701 000 t. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

21. PIMENTA-DO-RE INO 

U.F 

Acre .· .............•.•.................. 
Amazonas .................•..•.....••.•. 
Maranhão ....................••...•••.•• 
Rio Grande do Norte ........... : ....... . 

Cr$/kg. 

2,30 
2,10 

1. 77 

2,32 
Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 2,60 
Alagoas 
Sergipe 

................................ 1 ,75 
2,25 

Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 2,00 
Rio de Janeiro ..............•........•. 1,92 
São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,75 
Santa Catarina . .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. 2,06 
Rio Grande do Sul ...................... 2,26 
Mato Grosso . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ,83 

produzidas 

A produção nacional esperada de pimenta-do-reino para 1978 em la. estim~tiva e de 

43 737 t, inferior em 0,46% da informada em julho, decorrente de reduções nas estimativas do Estado 

do Parã. 

Em relação ã safra de 1977, quando foram colhidas 35 927 t, a estimativa de produção para 1978 de 
pimenta-do-reino, neste mês, é superior em 21,74%. 

PA~- O GCEA-PA, com base em levantamentos realizados junto aos municípios produtores de pimenta­
do-reino no Estado, registra neste mês a redução de 0,67% na estimativa da ãrea ocupada com 

pés em produção e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 11 716 ha. Coma produtividade es1 

perada de 3 624 kg/ha, superior em 0,19% da prevista em julho, e aguardada uma produçãode42 455 t. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg 

Amazonas .......... 35,00 

22. SISAL 

A produção nacional esperada de sisal para 1978 em 8a. estimativa e de 223 310 t, in 

ferior em 0,02% da informada em julho, como resultante de decréscimo na estimativa do Estado da Pa 

raíba. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica que, com a criação da Comissão Técnica Especializada de Sl 
sal (COTE/RN- SISAL), conforme foi informado no relatório de julho, visando 

a realização de estudos e anãlises mais aprofundados desta safra, e considerando que o produto apr~ 
senta grande instabilidade de comercialização (sendo somente colhido caso os preços vigentes sejam 
compensadores}, são esperadas alterações nas atuais estimativas a conhecer-se assim que forem co~ 

cluídos os trabalhos específicos sobre o assunto. Assim, permanecem neste mês os dadosdejulho: em 
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uma ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra, de 51 455 ha, e produtiv~ 
dade esperada de 519 kg/ha, e prevista uma colheita de 26 682 t. 

PARATBA - O GCEA-PB, com base em novos 1 evantamentos procedi dos no per iodo, informa o acréscimo de 
0,81 % na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita nesta safra, 

situando-a em 109 422 ha. Com o rendimento médio esperado de 856 kg/ha, inferior em 0,93% do info.!:_ 
mado em julho, decorrente da insuficiência de tratos culturais dedicados ao sisal, face aos baixos 
preços ofertados aos produtores, e prevista agora uma produção de 93 712 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês : 
U.F. Cr$/kg 

Rio Grande do Norte 3,78 
Paraiba ..............•.. 3,25 
Bahia • . . . . . . . . . . . . . •• . . . 4,00 

23. SOJA 

23.1- Dados finais da safra de 1978 

A produção nacional obtida de soja em 8a. estimativa(final) e de 8 969 874 t, infe 
rior em 0,14% da estimativa preliminar de julho, decorrente de pequenas alterações dos dados 
finais de colheita no Estado de São Paulo. 

SAO PAULO - O GCEA-SP comunica que, por verificações procedidas apõs a conclusão da colheita, a . 
ãrea colhida atinge a 558 800 ha, superior em 0,22% da informada em julho. Com a prod~ 

tividade obtida de 1 334 kg/ha, inferior em 1,91 % da anteriormente estimada; foram ~roduzidas 

745 500 t.Acrescenta o GCEA-SP, que a comercial i zação da soja ·foi quase concluida neste mês, em to 
do o Estado. O produto estã sendo comercializado ao preço médio de Cr$ 208,00 o saco de 60 kg. 

Tendo em vista as retificações procedidadas pelo GCEA-SP, os resultados finais obtidos nas Unida 
des ria Federação onde o produto foi investigado em 1978, foram os seguintes: 

U.F. 

lQ RS 
2Q PR 
3Q SP 
4Q MT 

59 se 
6Q MG 
7Q GO 

l\rea colhida 
(ha} 

3 754 000 
2 348 640 

558 800 

499 588 
408 785 
112 094 
96 600 

Produção obtida 
(t) 

4 111 800 
3 041 260 

745 500 
479 105 
354 681 
137 064 
100 464 

R.M. obtido 
{kg/ha) 

1 095 
1 295 

334 
959 
868 

223 
1 040 

Como pode ser observado, o Estado do Rio Grande do Sul foi, em 1978, o maior produtor de soja com 
45,84% da produção nacional. Seguiram-se os Estados do Paranã com 33,91%, São Paulo com 8,31 %, Ma 

to Grosso com 5,34%, Santa Catarina com 3,95%, Minas Gerais com 1,53% e Goiãs com 1 ,12%. Os rendi 
mentos médios obtidos, nesta safra, variaram desde o mãximo de 1 334 kg/ha em São Paulo, ao mínimo 

de 868 kg/ha em Santa Catarina. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg. 

São Paulo 3,46 

Santa Catarina . . • . . . . . . . 3,27 
Rio Grande do Sul . • . . . . . 3,33 
Mato Grosso . . . . . . . . . . . . . 3,23 
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23.2 - Informações preliminares sobre a intenção de plantio para a safra de soja de 1979 

SAO PAULO - O GCEA-SP comunica que a semente de soja estã sendo vend i da ao produtor na base de 
Cr$ 8,00 o quilograma. t prevista uma estabilização de ãrea a ser cultivada na região 

de RIBEIRM PRETO, principal produtora do Estado. Entretanto, e esperado um acréscimo, ain.da nao 
defi nido,na ãrea a ser plantada na região de MAR!LIA. Na região de SOROCABA, prosseguem as oper~ 

ções de preparo do solo; porem, ainda não foi possível dimensionar a variação em relação ã safra 

anterior. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica que a area provãvel a ser plantada para a próxima safra de 
verã oscilar em torno de 4 030 000 ha. Se efetivada essa previsão, ira repr~ 

sentar umacrescimo de 7,40% em relação ã ãrea plantada na safra de 1978. 

24. TOMATE 

24.1 -Estimativa da safra de 1973 

A produção naciona·l esperada de tomate para 1978 em 5a. estimativa e de 1 4 6 333 t, 
superior em 1,21 % da informada em julho, decorrente do acresimo na estimativa do Estado de São Pau 
lo, embora reduções tenham sido verificadas na Paraíba e Mato Grosso. 

O produto ja se encontra colhido nos Estado do Paranã e Rio Grande do Sul, conforme informado em re 
latõrios anteriores. 

Em relação ã safra de 1977, que atingiu a 1 292 346 t, a atual safra mostra-se superior em 8,82%,con 

forme estimativa des t e mês. 

PARA!BA- O GCEA-PB comunica, fa ce ã ocorrência .de chuvas extemporâneas e baixas temperaturas, o de 

crescimo de 14,55% no rendimento médio esperado, com igual reflexo na produção prevista. 

Em uma ãrea plantada de 1 285 ha, igual ã informada em julho e produtividade de 28 875 kg/ha, é a 
guardada uma produção de 37 104 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP , face a novos levantamentos efetuados nas zonas produtoras, comunica o acresci 
mo de 6,93%naestimativa da ãrea plantada, situando-a em 24 700 ha. 

Com o rendimento médio esperado de 25 636 kg/ha, inferior em ~.74%_ctoesperado em julho, e 
uma produção de 633 200 t. 

prevista 

:·~ATO GROSSO - Por novos 1 evantamentos efetuados no per iodo, o GCEA-MT informa o decresci mo de 17 ~ 17% 
na estimativa do rendimento médio esperado, com igual reflexo na produção previst3. Em 

uma ãrea plantada de 280 ha, igual ã informada anteriormente, é esperada uma produção de 5 830 t, 
com a produtividade de 21 000 kg/ha. 

Cerca de 64 ha das lavouras exjstentes nos municípios de F~TJMA DO SUL e VICENTINA, foram atingidos 
pelas geadas ocorridas no mês , com graves prejuízos, reduzindo a produção esperada de 1 304 t para 
1 152 t nessas ãreas. No município de CAMPO GRANDE, cerca de 4 ha foram totalmente perdidos, visto 
ser ãrea nova de replantio e outra, em que os frutos estavam ainda verdes. As geadas provocaram a n~ 
crose das folhas e caules, destruíram a lavoura, com perda total dos ·frutos. 

No próximo més serão informados, com maior precisão, os prejuízos verificados pelas geadas e suas im 
p 1 i ca·ções nas alterações das atuais estimativas. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F .• 

Maranhão 6,27 

Pernambuco . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 3 ,08 
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Rio de Janeiro ............ ·•.••••. 5,50 
São Paulo ................. · ...•..• 5,56 

Santa Catarina ..............•.... 3,00 
Rio Grande do Sul .............•.. 4,90 
Mato Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 6,30 

24.2 - Ioformações preliminares sobre a fa~~ de intenção de plantio para a safra de tomate em 1979 

?.'\RANA- Em sondagens preliminares sobre a intenção de plantio para a safra de 1g79, as conclusões i 

niciais .levama uma redução da ãrea cultivada, em relação ã plantada para produção de 1978. 

As informações disponíveis, relativas ao mês de agosto, permitem inferir que a ãrea a ser semeada d~ 
vera situar-se entre 600 a 700 ha, e, até o período em referência, apenas 160 ha haviam sido plant~ 

dos. 

Realizaram-se, neste mês, a quase totalidade dos trabalhos de semeadura nos viveiros, 
as atividades de preparo do solo para replante nos canteiros definitivos. 

iniciando-se 

As variedades de sementes mais utilizadas são: "Kada" e "Ângela da Santa Cruz", procedentes do Rio 
Grande do Sul. Em menor escala, são usadas as variedades "Piedade","Yakota" e "Ozawa", oriundas de 
São Paulo, cujo preço oscila em torno de cr$ 1.200,00 o quilo. Assim, tomando-se por base uma ãrea 
de 650 ha, e rendimento médio estimado em 46 000 kg/ha, seria possível prognosticar uma produção em 

torno de 29 900 t. 

25. TRIGO 

A produção nacional esperada de trigo para 1978 em 4a. estimativa é de 2 309 260 t, 

inferior em 10,80% da informada em julho, decorrente de reduções nas estimativas dos Estados de São 
Paulo, Paranã e Mato Grosso, embora o acréscimo verificado no Rio Grande do Sul. 

SAO PAULO - O GCEA-SP 1nforma que estão sendo avaliados os prejuízos causados pela geada na região 
de MARlLIA, onde a cultura se encontra no estãgio de granação, aproximando-se da colhel 

ta. Em PRESIDENTE PRUDENTE e MARTINOPOLIS, os prejuízos .estão estimados em 30%. Em SOROCABA,a cu~ 
tura foi atingida pela geada na fase de maturação e colheita, tendo causado, em algumas lavouras, 
reduções de até 30%. Assim, o GCEA-SP estima, neste mês.uma ãrea plantada de 167 590 ha, inferior 
em 0,75% da informada em julho, por perdas de ãreas de lavouras, face ãs condições climãticas adve~ 
sas. Com o rendimento médio esperado de 1 104 kg/ha, inferior em 15,53% do anteriormente previsto, 
e aguardada agora uma produção de 185 100 t. 

PARANA - O GCEA-PR informa que a triticultura paranaense sofreu sérios prejuízos ocasionados pelas 
adversidades climáticas ocorridas nos dias 14 e 15 de agosto, com temperaturas muito bai 

xas acompanhadas de geadas. 

Através dos levantamentos realizados pela CTRIN e por informações procedentes das Comissões Regio­
nais de Estatísticas Agropecuãrias, foi estimada uma redução de 31,71% no rendimento médio esperado, 
ou seja, de 782 para 534 kg/ha. Assim, em uma ãrea plantada de 1 549 093 ha, igual ã anteriormente 
estimada, é esperada agora uma produção de 827 216 t. 

A nivel de região geo-econômica de produção.as reduções na produção esperada variaram de intensida­
de, conforme o estãgio de desenvolvimento do trigo e de acordo com os níveis de baixas temperaturas 
{muitas vezes com vãrios graus negativos) ocorridas nas diversas Microrregiões Homogêneas que com 
põem o Estado. No oeste,as lavouras foram mais prejudicadas, devido ãs intensas geadas formadas, 
acompanhadas de temperaturas negativas que alcançaram o trigo em estãgio de emborrachamento e espl 
gamento, causando perdas de 43% a 47% na produção esperada, ou seja, de 755 446 t previstas ante­
riormente, para apenas 400-450 mil toneladas. No norte.onde também jã era prevista uma redução de 
produção, pelos efeitos da estiagem, as lavouras foram afetadas em diferentes intensidades, cujas 
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ãreas mais afetadas, dentre outras, situam-se nos municípios de MANDAGUARI, MARINGA, ENGENHEIRO BEL 
TRM, UMUARAMA e CAMBARJ\. Pelas informações chegadas ao GCEA- PR, os i ndi ces de redução deverão 

ficar entre 7% e 13%, situando a produção esperada, antes prevista em 339 436 t, para apenas 2g5 -

315 mil toneladas. No sudeste,onde os trigais foram plantados mais tarde, as baixas temperaturas 

em quase nada prejudicaram as lavouras, que se encontravam nos estãgios de pré-floração e perfilha­
mento. Nessas lavouras, as baixas temperaturas ocorrida~ vieram co~tribuir para a redução de inci 
dênci as de pragas e moles ti as. Tod,avi a, ocorreram danos de grande monta em lavouras onde o trigo 
jã estava espigado, como e o caso de ãreas cultivadas e localizadas nos municípios de ARAPOTI, PATO 
BRANCO, GUARAPUAVA, LARANJEIRAS DO SUL e PITANGA. Nas demais ãreas em que as lavouras se encontra­
vam no estãgio inicial de formação dos grãos, os prejuízos foram menores. Da produção esperada p~ 

ra essa região, estimada anteriormente em 115 876 t, e previsto um índice de decréscimo entre 14% 
e 24%, situando a produção esperada, agora, em 90- 100 mil toneladas. Os levantamentos, que vi­
sam determinar com maior precisão os .indices de perda na produção, continuam em processamento.sen 
do possível que no final do mês de setembro, jã se tenha idéia mais apurada dos prejuízos causados 
pelas geadas e baixas temperaturas ocorridas no mês de agosto. Salienta-se que também os campos de 
produção de sementes localizados nas zonas norte e oeste do Estado foram afetados pelas geadas, PQ 

dendo comprometer o cultivo da safra de 1979, face ã provãvel escassez daquele insumo. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC informa que a cultura estã na fase de emborrachamento . Nas areas onde 

a cultura foi plantada mais cedo, ou seja, no mês de maio, a ocorrência de fortes 

geadas, neste mês de agosto, provocou prejuízos ãs lavouras, enquanto que nas zonas onde o trigo foi 
cultivado nas épocas indicadas (meses de junho e julho), a ocorrência das geadas foi ate benéfica. 

Permanecem, neste mês, as estimativas anteriores, ou seja: em uma ãrea plantada de 4 574 ha, e esp~ 
rada uma produção de 3 720 t, com a produtividade prevista de 813 kg/ha. 

RIO GRANDE DO SUL O GCEA-RS informa, neste mês, uma ãrea plantada de 1 266 goo ha, superior em 
2,17% da informada em julho,tendo em vista a conclusão das investigações so-

bre a area total efetivamente cultivada para esta safra. Com o rendimento médio previsto de 000 
kg/ha, ou seja, um acréscimo de 11,11 % sobre. a informação anterior, é esperada uma produção de 
1 266 900 t. 

No período em referência, o estado geral da cultura era bom. As condições fitossanitãrias eram con 
sideradas muito boas, havendo pequenas ocorrências de "oídio" e "pulgões", porém, sob controle. Na 
região de PASSO FUNDO as variedades precoces plantadas em junho, que jã se encontravam na fase de 
emborrachamento e início de floração, com a formação das geadas , tiveram as lavouras bastante afeta 

das, o mesmo acontecendo em ERECHIM. Na região de TRES PASSOS a ocorrência de temperaturas baixas e 
formação de geadas acarretou um pl'ejuízo estimado em torno de 10%. No resto do Estado não ocorreram 
prejuízos, e em alguns casos essa ocorrência mostrou-se at ê benéfica. Ressalta o GCEA-RS, que a s~ 
tuação da cultura manteve-se como foi descrita até o dia 30 de agosto, pois na noite do dia segui~ 
te (31) houve formação muito forte de geada, precedida de chuvas, atingindo praticamente todo o Es­
tado, principalmente as Microrregiões Homogêneas "COLONIAL DAS MISSOES", "COLONIAL DE SANTA ROSA'', 

"COLONIAL DE IRAT", "COLONIAL DE ERECHIM'', "COLONIAL DE IJUT" 1 "PASSO FUNDO", "COLONIAL DO ALTO JA­
CU!" e "SOLEDADE" . Em vista disso~ o ~CEA-RS, através de seus representantes, e contando com 0 con 
curso das estrutur~s da Secretaria de Agricultura, FECOTRIGO e EMATER, irã proceder a um levantamen 
to minucioso junto ãs ãreas atingidas, para avaliar-se as . reais perdas. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa o acr~scimo de 3,91 % na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 
33 321 ha. O incremento de l 255 ha na ãrea cultivada no Estado, decorre . de novas 

ãreas financiadas {l 205 ha} que não haviam sido computad~s. e localizadas nos municípios de CAARA­
PO e ITAPORA. Os 50 ha restantes, resultam de plantios elQilerimentais, no seu lQ ano, na fazenda 
UIRAPURU, localizada no município de DIAMANTINO, onde a cultura e totalmente irrigada. Com o rendi 
menta medi o previsto de 790 kg/ha, inferi o r em 32,77% do il'lformado em julho, face ã 1 onga estiagem 
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ocorrente no Estado, e esperada agora uma produção de 26 324 t. Comunica mais .o GCEA-MT, que alem 

da estiagem prolongada, a lavoura do trigo foi atingida por forte insolação, ~companhada de ventos 
fortes, em algumas ãreas, o que levou vãrios produtores a solicitarem perícias à EMATER, para levan­
tamento dos prejuízos com vistas ao PROAGRO. E esperado que a produtividade final deverã sofrer re 
dução em relação ãquela informada neste mês, pelas adversidades climãticas jã relatadas. 

26. UVA 

A produção nacional obtida de uva, em lg78, na 7~ estimativa (final} e de 674 563 t, 
superior em 0,03% daquela preliminar, de julho, como decorrência de alterações nas informações do 

Estado de São Paulo. 

SAO PAULO - O GCEA-SP comunica que investigações procedidas apõs a conclusão da colheita, a·traves 
da comercialização do produto, permitiram a retificação dos dados finais preli~inares 

de julho. Assim, em uma ãrea colhida de 9 200 ha, e produtividade obtida de 14 457 k~/ha, superior em 
0,14% da anteriormente informada, foram produzidas 133 000 t de uva. Os resultados finais obtidos 
nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978 são, portanto, os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha} (t} (kg/ha} 

lQ RS 41.300 451 300 10 927 

2Q SP 9 200 133 000 14 457 

3Q se 4 788 61 711 12 889 

4Q PR 2 279 15 652 6 868 

5Q MG 1 032 6 709 6 501 

OUTRAS 6 191 

Conforme pode ser observado, o Estado do Rio Grande do Sul foi, em 1978, o maior produtor de uva 
com 66,90% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 19,72%, Santa Catarina 
com 9,15%, Paranã com 2,32% e Minas Gerais com 0,99%, cabendo ãs demais Unidades da Federação prod~ 
toras, os restantes 0,92% da produção. Os rendimentos medias obtidos em 1978 variaram desde o mãxi 
mo de 14 457 kg/ha em São Paulo, ao mínimo de 6 501 kg/ha em Minas Gerais. 
Comparando-se a produção obtida em 1977, quando foram produzidas 662 765 t, com a obtida em 1978, 

verifica-se, nesta safra, o acréscimo de 1,78%. 
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Produtos de 2a. prioridade para fins de ·informações 
1. ALHO 

A produção nacional esperada de alho para 1978 em 2a. estimativa e de 23 477 t, su 

perior em 10,13% da informada em julho, decorrente de aérêscimos registrados nos Estados de Minas 
Gerais, Paranã e Rio Grandç do Sul. Em rel ação ã safra obtida ' de alho em l977eque foi de d2109t, 
a atual estimativa situa a ,produção esperada , em 1978, cerca de 6,19% superior. O Conselho Nacio­
nal de Abastecimento aprovou o novo preço minimo do alho, para a safra que se inicia, na base de 
Cr$ 16,50 o quilo do produto curado, "classe-9raGdo'', tipo 2. 

MINAS GERAIS- O GCEA-MG informa, neste mês, por novas informações levantadas pelas Comissões Regi~ 
nais de Estatisticas Agropecuãrias atuantes nas zonas de produção do alho, o acresci 

mo de 3,74% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 3 135 ha. Com a produtividade prevista 
de 3 858 kg/ha, superior em 14,07% da estimada anteriormente, ê esperada uma produção de 12 095 t. 

PARANA- O GCEA-PR registra, neste mês, a conclusão das operações de plantio do alho no Estado, e 
informa a ãrea plantada de 366 ha, superior em 0,83% da estimada em julho. Com o rendimen 

to médio esperado de 3 699 kg/h~ ê prevista uma produção de 1 354 t. 

Comunica ainda o GCEA-PR, que a exploração do alho no estado paranaense se caracteriza como cultivo 
de "fundo de quintal"., praticado em pequenas parcelas e raramente apresenta lavouras em maior exten 
são. No cultivo domestico não são empregadas sementes selecionadas, e as variedades mais coaumente 
cultivadas têm sido a "BRANCA ROSA" e a "ROXO". A densidade de plantio situa-se, em media, . entre 
400 e 500 kg/ha de bulbilhos. A maior concentração do cultivo em canteiros, ocorre no leste do Es 
tado, que detém cerca de 60% da ãrea total pl antada nesta Unidade da Federação. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS comunica o acréscimo de 6,48% na 
em julho, situando-a agora em 3 056 kg/ha . 

igual ã estimada anteriormente, ê esperada uma produ ção de 

estimativa da produtividade prevista 
Em uma ãrea plantada de 1' 080 ha, 

3 300 t. As condições clinãticas 
ocorrentes,atê este periodo, bastante favorãveis, refletem a melhoria na estimativa do rendimento 
médio esperado,cujo cul t i voseencontrana fase de tratos culturais; as baixas temperaturas, no fi 
nal do periodo, em nada prejudicar·a1,1 a t.ultura. 

A incidência de pragas e moléstias ê incipiente e considerada normal. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 
U.F. Cr$/kg 

Rio Grande do Sul . . . . . . . . . . . . 21 ,95 

2. AVEIA (GRAO) 

A produção nacional esperada de aveia em grão para 1978 em 4a. estimativa ê de 
45 100 t, superior em 12,75% da informada em julho, resultante do acréscimo verificado na estimati­
va do Estado do Rio Grande do Sul . 

Em relação ã safra de 1977, quando foram colhidas 37 430 t, a atual estimativa para a safra de 1978 
situa a produção esperada, superior em 20,49% da anterior. 

PARANA- O GCEA-PR informa que, no decorrer do mês, a aveia encontrava-se na fase de tratos cultu-
rais, com predomin io dos estãgios de desenvolvimento vegetativo e perfilhamento. Devido a 

esse fato, as chuvas e bai xas temperaturas verificadas na principal zona de produção, tlicrorregião 
Homogênea "CAMPOS DE GUARAPUAVA", não pre j udi caram a gramínea, sendo, pelo contrãrio, até bf: nêficos 
ao melhor perfilhamento das plantas . 

Das prãticas agricolas observadas, cita-se a aplicação de defensivos como 
, 

medida 
·preventiva ao ataque de pragas e incidência de moléstias, não obstante o estado geral das lavouras 
ser considerado muito bom. Em uma ãrea plantada de 3 080 ha e produtividade prevista de 1 lOJ kg/ha, 
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e esperada uma produção de 3 388 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que, embora tenham ocorrido baixas temperaturas e geadas no mês, 

no estado catarinense, a cultura desenvol~-se normalmente, sendo esperada uma boa 
pro~utividade para o final da safra. 

Com relação ao mês de julho, os dados permanecem inalterados, ou seja: em uma· a.rea plantada de 
9 985 ha e rendimento médio esperado de 782 kg/ha, e prevista uma colheita de 7 812 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que a fase de plantio jã foi totalmente concluída. Em rela 
ção ~ informação do mês de julho, foi observado o acréscimo de 17,81 % na estima 

tiva da ãrea plantada, situando-a agora em 37 700 ha: O incremento na ãrea deve-se• principalmente• 
ã expansão das pastagens cultivadas com aveia. Segundo o GCEA-RS, a cultura da aveia no estado gaQ 
cho, tem dupla finalidade; primeiramente , é utilizada para o pastoreio do gado e, apõs.os animais 
são retirados, deixando a cultura desenvolver-se e espigar para a ·colheita dos grãos. Nesta forma 
de utilização, os rendimentos observados são sempre inferiores aos que poderiam ser obtidos, quando 
o cultivo é realizado especificamente para a produção de grãos. 

Em ãrea plantada de 37 700 ha, e rendimento médio previsto de 899 kg/ha, inferior em 0,11 % do in 
formado no ~~s anterior, é agora esperada uma produção de 33 900 t. 

Preço médio pago ao produtor do mês: 

U.F. Cr$/kg 

Rio Grande do Sul .. .. .. .. .. 6,18 

3. CENTEIO 

A produção nacional esperada de centeio em 1978 na 4a. estimativa é de 9 888 t, in 
ferior em 7,22% da informada em julho, decorrente de reduções nas estimativas do Estado do Rio Gran 
de do Sul. 

A produção esperada nesta safra de 1978 mostra-se superior em 18,76% da obtida em 1977, que atingiu 

a 8 326 t. 

PARANA- O GCEA-PR informa que o centeio atravessa atualmente a fase de tratos culturais, com a 
maior parte das lavouras em estãgio de pré-floração e início de emborrachamento. Salienta 

o GCEA-PR, que as baixas temperaturas,verificadas no período, não prejudicaram a cultura, face ao 
estãgio de desenvolvimento em que se encontravam. Acrescente-se que a cultura do centeio é mais 
resistente que a do trigo, suportando melhor os rigores das baixas temperaturas. Por outro lado, o 
frio contribuiu para proteger a gramínea contra o assedio de pragas e/ou moléstias, cuja incidência 
e insignificante. De um modo geral, o aspecto das lavouras é bom, apresentando desenvolvimento 
normal e prometendo excelentes produtividades. 

As primeiras colheitas deverão ocorrer em novembro, estendendo-se ate o final de dezembro, quando 
deverã encerrar-se a safra de centeio em todo o Estado. Assim, permanecem neste mês as estimativas 
de julho, ou seja: em uma ãrea plantada de 1 720 ha e produtividade prevista de 1 600 kg/ha, e 
aguardada uma colheita de 2 752 t. • 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC comunica que a cultura não foi afetada pelas baixas temperaturas ocorri­
das no período, comportando-se com normalidade. Permanecem, neste mês, as estima 

tivas anteriores. Em uma ãrea plantada de 4 150 ha e rendimento médio esperado de 700 kg/ha, e pr~ 

vista uma colheita de 2 906 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica que novos levantamentos de campo procedidos no período, pe! 
mitiram a verificação de uma ãrea efetivamente plantada de 3 600 ha, inferior 
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em 300 ha da informada em julho, ou seja, um decréscimo de 7,69%.visto não terem sido atingidos os 

niveis previstos de cultivo. O GCEA-RS informa que foi constatada, em algumas areas, a utilização, 

no plantio, de .sementes de qualidade ~nferior, prevendo ... se, em conseq1lência, uma redução de 8,35% 
I 

nà produtividade esperada, ou sej3, de 1 282, para 1 175 kg/ha. Assim, em uma ãrea plantada de 
3 600 ha~ e produtividade previ s ta de 1 175 kg/ ha , ê es t ~mada uma produção de 4 230 t. Observa ain 

da o GCEA-RS, que a cul tura.não foi afetada pe·las condições cl imãticas adversas (geadas e baixas temp! 
raturas) nem registraram-se ocorrências de pragas e/ou moléstias em nivel significativo. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 
U.F. 

Rio Grande do Sul ....... . 

4. CEVADA 

Cr$/kg 

8,25 

A produção nacional esperada de cevada para 1978 em 4a. estimativa e de 115 150 :t, 
inferior em 1,29% da informada em julho, resultante de redução verificada na estimativa do Estado 
do Paranã, embora o acréscimo ocorrido no Estado do Rio Grande do Sul. Se comparada a colheita de 
1977t que atingiu a 95 266 t, ã atual estimativa, a safra de 1978 apresenta-se superior em 20,87%. 

PARANA - O GCEA-PR informa o decréscimo de 6,24% na estimativa do rendimento médio esperado, situa~ 
do-o em 1 594 kg/ha. A redução verificada na produtividade esperada é conseq1Jênciadas ge~ 

das ocorridas nos dias 14 e 15 de agosto, que prejudicaram sensivelmente as lavouras em estãgio de 
emborrachamento e formação de grãos, principalmente as situadas no sudoeste do Estado, mais especi­
ficamente, ãreas cultivadas nos municípios de PATO BRANCO, VERt, VITORINO, MARIOPOLIS e CLEVELANDr A. 

Comunica mais, o ' GCEA-PR, que na informação do prõximo mês, serã possível quantificar com maior pr! , 
cisão as ãreas que poderão ser consideradas como perdidas e sem possibilidade de recuperacão. 

As lavouras que foram plantadas apõs o dia 25 de junho não sofreram danos; as baixas temperaturas 
foram benéficas, propiciando maior vigor ãs plantas em fase de desenvolvimento vegetativo. Das cul 
turas de inverno, a cevada é, talvez, a que melhor sucesso obteve, constituindo-se em boa opção aos 
agricultores que não ll]ais desejam sofrer os reveses que ultimamente se abatem sobre a cultura do tri 

go. 

~cultura da cevada atravessa a fase de tratos culturais; com predominância, os estãgios de pré­
floração e perfi 1 hamen'to. 

Em ãrea plantada de 32 000 ha, e rendimento médio esperado de 1 594 kg/ha, é prevista agora uma 

produção de 51 ooq t. ' 

SANTA CATARINA ~ O GCEA-SC, ratificando os dados apresentados em julho, isto e, ãrea plantada de 

6 648 ha, rendimento médio previsto de 1 106 kg/ha e produção esperada de 7 350 t, 
informa que a cultura estã na fase de tratos culturais. A ocorrência de precipitações plu·1iais, 
acompanhada de baixas temperaturas (normais para o período), vêm possibilitando um bom desenvolvimen 
to para a cultura. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa, neste mes, o acréscimo de 0,20% na estimativa da ãrea plant~ 
da, situando-a em 50 000 h a. Com o rendi menta medi o previsto de 1 136 kgíha, s~ 

perio'r em 3,27% do anteriormente informado, é agora esperada uma produção de 56 800 t. 

A cevada encontra-se na fase de tratos culturais e as baixas temperaturas observadas no per iodo, 

tambêm nesta Unidade da Federação, têm contribuído para um bom desenvolvimento verificado nas la 
vouras. 

Preço mêdio pago ao produtor nomes: 
U.F. Cr$/kg 

Rio Grande do Sul .. .. .. . .. . 3,20 
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5. GUARANA (CULTIVADO) 

A produção esperada de guaranã cultivado para 1978 em 8a. estimativa no Estado do 
Amazonas ê de 440 t, não apresentando alterações em relação a informação de julho. 

AMAZONAS- O GCEA-AM informa neste mês, que em uma ãrea ocupada com pés em produção de 3 411 ha e 
rendimento médio esperado de 129 kg/ha, ê aguardada uma produção de 440 t,confirmando-se 

as estimativas de julho. Comunica ainda, o GCEA-AM, que em virtude da expansão que se vem ope ra~ 

do na cultura do guaranã, a cada ano novas ãreas entram em processo produtivo. Assim, ê provãvel 
que atê o final desta safra, notadamente no período de colheita, que se realiza de outubro a dezem­
bro, possam ser conhecidas novas ãreas em produção e resultem em alterações nas atuais estimativas. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 
U.F. 

Amazonas 

6. RAMI (EM FIBRA) 

Cr$/kg 

75,00 

A produção brasileira obtida de rami, em 1978, conforme jã informado anteriormente, 
no Estado do Paranã, unico produtor nacional desta fibra vegetal, foi de 7 000 t, inferiorem49,28% 
da obtida em 1977, quando foram produzidas 13 800 t. Em uma ãrea colhida de 6 200 ha, foi observa­

da uma produtividade media de 1 129 kg/ha quando considerados os 3 (três) cortes nesta safra (face 
as condições ambientais) com comportamento bastante desfavorãvel, decorrente, notadamente, da pr~ 

longada estiagem observada nas zonas de produção. 

7. SORGO GRANTFERO 

A produção nacional esperada de sorgo granífero para 1978 em 2a. estimativa ê de 
228 242 t, inferior em apenas 0,03% da estimada em julho, decorrente da redução verificada no Estado 

do Rio Grande do Norte. 

Registram-se. neste mês, os resultados finais da safra de sorgo granifero nos Estados do Cearã e 
São Paulo. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato 

Grosso e Goiãs. 

Em relação a produção obtida de sorgo granífero em 1977 e que atingiu a 435 446 t, a atual estimati 
va situa a safra esperada em 1978, inferior em 47,58%, notadamente pelos baixos preços ofertados 
aos produtores e sérios problemas de comercialização do produto. 

CEARA- O GCEA-CE informa que a colheita do sorgo granífero foi concluída, neste mes, em todo o Es­
tado, não apresentando alterações em relação as estimativas de julho. 

Em uma area colhida de 2 130 ha e rendimento médio obtido de 1 200 kg/ha, foram produzidas 2 556 t 

de grãos. 

RIO GRANDE DO NORTE O GCEA-RN comunica que a colheita encontra-se em fase de conclusão no Estado. 
Em uma ãrea plantada de 600 ha, igual a estimada no mês anterior, e reru.Ji 

mento mêdio previsto de 750 kg/ha, inferior em 14,29% do que era esperado em julho, face aos resul­
tados das produtividades obtidas nas lavouras jã colhidas, ê esperada uma produção de 450 t . Expli 
ca o GCEA-RN, que a redução no rendimento médio previsto, foi provocada pelo excesso de chuvas na 
êpoca da colheita, fato oposto daquele ocorrido na época do plantio, quando manifestou-se sensível 
estiagem. Este ano o sorgo granífero foi a cultura mais atingida, pois ê cultivado em regioes do 
Estado onde as condições climãticas desfavorãveis se fizeram sentir com maior expressividade. 

Na Microrregião Homogênea SALINEIRA NORTE-RIOGRANDENSE, onde foram plantados 400 ha na safra passa-

40 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA AGOST0/78 

da, a escassez de chuvas permitiu o cultivo de apenas 500 h a, este .ano, quando era prevista, par a 
esta safra, grande expansão da cultura. 

Informações obtidas junto ao maior produtor de sorgo granifero do Estado, ou seja, a Companhia Int~ 

grada de Desenvolvimento Agrícola (CIDA), revelam que c1lêm dos problemas de ordem climãtica , a baixa 
produtividade decorre da natureza dos solos, de baixa fertilidade e excessivamente ãcidos. 

SAO PAULO - O GCEA-SP, comunicando os resultados de colheita do sorgo granifero no Estado, registra 
que não houve alterações em relação ãs estimativas de julho. Em uma ãrea colhida de 

33 138 ha, e rendimento mêdio obtido de 2 500 kg/ha, foi obtida uma produção de 82 845 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 
U.F. 

Rio Grande do Norte .. 
Rio Grande do Sul .... 
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Situação no mês de : AGOSTO 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇOES COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A 

NTVEL NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi 1 1 000 frutos) ...... . 

2. Algodão ....•.•....•..• . ...... 

2.1 -Algodão arb6reo ....... . 

2,2- Algodão herbáceo ...... . 

3. Amendoim •....... .......... •.• 

3.1 -Amendoim (la. safra) ... . 

3.2 - Amendoim (2a. safra) .. . 

4. Arroz 

5. Banana ( 1 000 cachos) ...... .. 

6. Batata-inglesa .............. . 

6.1 - Batata-inglesa (la. safra) 

6,2 - Batata-inglesa (2a.safra) 

7. Cacau •.............•.....•... 

8, Café (em coco) (2) ........••.. 

9. Cana-de-açúcar .............. . 

10. Cebola ...• , ................. . 

11. Coco-da-baía(l 000 frutos) .. . 

12. Feijão ...................... . 

12.1 -Feijão (la.safra) ...•. 

12.2 - Fel jão (2a. safra) ...• 

13. Fumo 

14. Juta 

15. Laranja (1 000 frutos) ..... .. 

16. Malva ...................... .. 

17. Mamona ••...........•.......•. 

18. Mandioca .................... . 

19. Milho ...................... .. 

20, Pimenta-do-reino .... ........ . 

21. Si sal ...................... .. 

22, Soja ....................... .. 

23. Tomate ...................... . 

24. Trioo ....................... . 

25. Uva ••.......•...•.••.• •••• .•• 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Esperada 

372 233 

598 4119 

488 196 

110 253 

325 504 

71 699 

7 251 021 

426 895 

907 082 

229 288 

2 471 300 

129 501 930 

491 295 

482 934 

2 251 090 

088 924 

399 396 

14 304 

38 919 337 

67 041 

298 166 

26 668 089 

13 680 872 

43 737 

223 310 

406 333 

2 309 260 

Obtida 

253 805 

232 738 

162 166 

8 969 874 

674 563 

(1)- Dados preliminares sujeitos a retificação 

(2) - Instituto Brasileiro do Café : Divisão de Estatística 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAr~ENTO SI STEr-11\TI CO DA PRODU Çl'iO. AGRTCOLA Ano: 1978 

Abacaxi 

Situação no ri1ês de: AGOSTO 

----------------.------.------------~.-·-------------r-------------

UNIDADES 
DA 

HDERAÇAO 

BRASIL ...... . 

Amazonas •.....•••••... 
Cearã •..........•••... 
Rio Graride do Norte ... 

·ParaTba •.....•...•..•. 
Pernambuco •...• ; •••.•• 
Alagoas .............. . 
Bahia ................ . 

.Minas Gerais .•••.•.•.. 
EspTrito Santo ....... . 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo .........•... 
Paranã ........•....... 
Santa Catarina ••••..•• 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso .......•.•. 
Goi ãs •..........•..... 
Outras .•..•...••.••... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL . ...... 
Maranhão .............. 
PiauT ................. 
Cearã .................. 
Rio Grande do Norte ... 
ParaTba ............... 
Per·nambuco .. .......... 
Alagoas ............... 
Bahia ................. 
Outras ................ 

l·ltS FINAL 
DE 

AREA 
{ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

DEZ I 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
OEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

385 

375 
333 

5 605 

2 080 
I 008 

4 012 

5 286 
820 

480 
I 420 

238 

I 950 

433 

730 

61 

PRODUÇM 
(1 000 frutos) 

Espe1·ada Obtida 

372 2~3 

2 700 

3 750 
6 135 

100 689 

22 880 

15 558 
60 180 

69 634 
14 760 
6 000 

27 450 

3 446 
22 081 

4 188 

6 205 

5 858 

719 

Algodão arbõreo 

MEA PRODUÇM 
l~tS FINAL (ha) (t) 

DE Ocupada COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida 
produção 

48~ 196 

SET 46 474 li 861 

OUT 127 014 21 757 
OUT I 210 000 235 950 
DEZ 392 174 91 161 
DEZ 460 519 80 206 
DEZ 224 115 44 823 
DEZ 516 154 
NOV 4 200 2 268 

16 

47 

RENDIM EN TO MEDIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obti dc 

7 013 

10 000 
.18 423 
17 964 

11 000 

15 435 
15 000 

13 173 
18 000 
12 500 

19 331 

14 479 
11 324 

9 672 
8 500 

11 787 

REND !1iENTO f·lED l ~ 
(kg/ha) 

Esper« do Obti~.:> 

255 

171 

195 
232 

174 
200 

298 
540 

-

-



JBGE/CEPfiGRO LEVANTfii1ENTO SISTEMATICO Ofl PROOUÇ710 f,GR!COLA 

A1god5o hcrbiceo 

Situação no mês de: AGOSTO 

UNIDADES M~S FINAL J(REA PRODUÇM RENDI~[~TO MEQIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado ObtitJ,. 
- · 

BRASIL ........ 1 110 253 

Maranhão .............. OUT 590 130 220 
Cearã ................. NOV 84 000 25 200 300 
Rio Grande do Norte ... NOV 160 218 55 605 347 
Paraiba I 111111111111 li I NOV 106 267 37 417 352 
Pernambuco .........•.. DEZ 54 647 16 394 300 
Alagóas ............... DEZ 60 675 19 158 316 
Sergipe ............... [!EZ 16 421 5 074 309 
Bahia .................. SET 126 000 68 040 540 
Minas Gerais .......... JUL 121 059 86 676 716 
Sio Paulo ............. JUN 345 100 385 600 1 117 
Paranii ................ ABR 290 000 309 438 1 067 
Mato Grosso ........... JUL 45 564 43 422 953 
Goiãs ................. JUN 66 000 54 120 820 
Outras ....... · ......... 3 979 

Amendoim (la. safra) 

-
UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇ1'i0 RErlDUíE'nO riEU!ü 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
--FEDERAÇ710 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obt i c.' 

BRASIL ........ 253 805 

São Paulo ............. JAN 109 300 169 800 1 554 

Paranã .••.••••••.••••. FEV 36 950 48 764 I 320 

Santa Catarina ........ MAR 549 626 I 140 

Rio Grande do Sul ..... ABR 8 300 8 300 I 000 

Mato Grosso ...•.•....• JAN 14 836 22 477 I 515 

Goiás ................. ABR 1 450 2 146 I 480 

Outras ................ I 692 

--48 

lf ,, 
z 

I, 
/! 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISHMi"iTICO DA PfWDUÇM AGRTCOLA Ano: 1978 

Amendoim (?a. safra) 
Situação no mês de: AGOSTO 

UNIDr.DES MÊS FINAL AREA PRODUÇM REND iilCfiTO I·IEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇI\0 COLHEITA 
Plant<~da Colhida Esperada Obtida Esper.1do Obtido 

BRASIL ......... 71 699 
Cearã ................. JUL 1 400 1 400 1 000 
Paraiba ............... OUT 545 478 .v 77 
Bahia ................. <;ET 2 300 3 31Z 1 440 
Minas Gerais .......... JUN 3 247 4 106 1 265 
São Paulo ••.•••••••••• JUN 63 100 57 600 913 
Paranã ................ MAl 3 316 1 642 495 
Santa Catarina ........ JUN 89 71 ' 798 
Mato Grosso ••••••••••• MAl 6 270 2 471 394 
Goiãs .................. JUL 30 36 1 200 
Outras ................ 583 

Arroz 

UNIDf,DES I"(S FINAL MEA PRODUÇi\0 RENDJ :::::::TO l·itO!O 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDEIV\ÇM COLHEITA ---

Plantada Co llri da Esper;:;da Obt-ida Espe1·o::do j Obtido 

BRASIL ........ 7 251 021 

Acre .................. ABR 12 800 17 920 
' 

1 400 
' Amazonas .............. DEZ I 666 2 500 I 50 I : 
I 

Parã .................. DEZ 99 089 137 369 I 386 : 
( 

Maranhão .... .......... JUN 775 199 I 142 704 I .474 
Piaui ................. JUL 143 803 144 964 ! 1 008 
Cearã ................. AGO 58 286 

; 

79 773 ! I 369 
I 

Rio Grande do Norte ... SET 6 616 6 203 938 . 
Paraiba ............... SET 12 181 8 446 693 

I 

Pernambuco ............ SET 3 450 5 796 1 680 i 
I' 

Alagoas ............... D~Z 7 942 12 134 I 528 ! 
Sergipe ......... ....... DEZ 7 190 20 708 2 880 ; . I 
Bahia ................. OUT 28 000 33 600 1 200 I 
Minas Gerais · .......... JÚN 631 943 644 219 I 1 019 
Espirito Santo 46 000 82 800 

I ........ JUN I I 800 
Rio de Janeiro ........ JUN 41 000 94 300 I 2 300 
São Paulo ............. MAl 341 900 246 300 i 720 
Paranã ................ MAl 381 672 208 940 I 547 
Santa Catarina ........ MAl 133 330 279 012 I 2 093 
Rio Grande do Sul ..... MAl 538 800 2 009 103 

I 
3 729 

Mato Grosso ........... ABR 1 526 443 1 396 695 915 
Goiãs I ................. AGO 752 550 621 120 

I 
825 

Outras ................ 56 415 
I ·--- ~----· ·-------49 



IBGE/CEP/\r.fW 

Sftuaçilo no mês de: 

LEV/\NT/\M[NTO SISTEM~TICO DA PRODUçno· 1\GRTCOL/\ 

AGOSTO 

J'iREA 
(h a) 

Banana 

PRODlJÇliO 
(1 000 cachos) 

Ano: 1978 

RE~DIMENTO MED!C 
(cachos/ha) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇAO 

HÊS FIN/\L 
DE -------r------~-------r------~------~------

COLHEITA Ocur_!lda 
com pesem 
produção 

Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

------------------+--------~------~~----~~------+--------~------+-------
BRASIL ....... . 

Acre ....•••.•••.•••... 

Amazonils · · · · · · · · · · · · • · 
Parã •.•.• · · • · · · · · ··· · · · 
Maranhão .•....•.•..••. 
Piauí ...•....•...... · · 
Cearã .....•........•.. 
Rio Grande do Norte ... 
Paraíba ..........•.... 
Pernambuco ........... . 
Alagoas ...••....•..•.. 
Sergipe .............. . 
Bahia ................ . 
Minas Gerais ......... . 
Espírito Santo ....... . 
Rio de Janeiro ..•..... 
São Paul o .........•... 
Paranã ............... . 
Santa Catarina ....... . 
Rio Grande do Sul ..•.. 
Mato Grosso .......... . 
Goi ãs ............••... 
Outras ..•............. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ'íO 

BRASIL ....... 
~1inas Gerais .......... 
Espírito Si'into ........ 
Rio de Janeiro ........ 
São P.1ulo ..........••. 
Paranã ................ 
Santa Cul ,1rinJ ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Outras ................ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

lljtS F I NI\L 
OE 

COLHEITA 

ABR 

JUN 

JUL 

FEV 

FEV 

FEV 

FEV 

__ L__. 

3 200 

I 808 

6 288 
7 744 
3 134 

36 000 

3 634 
6 567 

19 000 
8 843 

I 935 
35 000 
32 434 

29 013 
' 48 000 

28 550 
6 438 

19 223 

8 800 
10 316 
25 500 

426 895 

3 840 

I 718 

8 871 
10 762 
·s 692 

67 500 

4 877 
13 392 

35 150 
12 161 

2 250 
42 000 
37 137 
11 605 
31 824 

53 420 

7 725 
26 620 

10 184 
14 907 
23 200 

2 060 

Batata-inglesa (l a . sa fra ) 

AREA PRODUÇM 
(h a) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

I 232 738 
15 942 181 953 

214 1 870 

485 2622 

13 000 193 200 
40 380 517 214 

11 593 96 471 

37 700 234 000 

5 406 
l -

50 

I 200 

950 
I 411 
I 390 
I 816 

I 875 

I 342 
2 039 
1 850 
1 375 
I 163 
1 200 
1 145 

400 
663 

I 871 
1 200 
I 385 

I 157 
I 445 

910 

RENO lllEfHO f·1E fJ I .: 
(kg/ha) 

-
Esp0rado Obt i d:. 

-- -

11 413 
8 738 

5 406 

14 862 

12 809 

8 322 

6 207 

.__ ____ 

• 
.. 



· IBGE/CEP/\GRO LEV /\NT M1ENTO SI STEf·1iíT I CO D/\ PRODUÇl'iO /\CRT COLA Ano: 1978 

Batilta-inglesa {2a. safra) 
Situação no mês de: AGOSTO ' 

UNIDADES . MÊS FINAL AREA PHODUÇl'iO RENDII iF rlTO t·ltDIO 
DA DE {ha) {t) {kg/ha) 

FEDERAÇTíO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperodo Obtid o 

BRASIL ........ 674 344 
Paraiba ............... SET 1 502 4 820 3 209 

' . 
Minas Gerais .......... AGO 12 606 160 816 12 757 
Espirito Santo •....... DEZ 326 2 944 :3 031 
Rio de Janeiro ........ DEZ 430 2 763 6 426 
São Paulo .•...•.•..... OUT 16 550 138 I 04 8 345 
Par anã ................ JUL 23 246 183 454 7 892 
Santa Catarina ........ JUN 4 466 19 596 4 388 
Rio Grande do Sul ..... MAl 28 000 157 300 5 618 
Outras ................ 4 547 

Cacau 

JI.REA PRODUÇM . RENO 11-iE ilTO t·lED I O 
UNIDADlS HÊS FINAL {ha) {t) {kg/tta) 

DA DE 
0CU!J_~tda FEOERAÇJíO COLIIE ITA co1n p ~s em Colhid.:J Esperada Obtida Esperudo Obtido 
produção 

BRASIL ........ 229 288 
Amazonas .............. DEZ 2 000 400 200 
Parã ........... ······· DEZ 7 852 1 892 241 
Bahia ................. DEZ 382 076 219 113 573 
Espirito Santo ........ DEZ 21 000 7 791 371 
Outras ................ 92 

Café (em coco) 

1\REA PRODUÇJ'íO RErmn; UITO ~lF.DIO 
UNIDADES MÊS FINAL {ha) (t) {kg/ha) 

DA DE 0CUfl.;l d.:J FEOERAÇTíO COLHEITA com pcs em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 2 471 300 

Minas Gerais .......... OUT 391 093 545 734 I 395 
Espirito Santo ........ SET 237 836 209 966 883 
São Paulo ............. OUT 721 160 I 020 000 1 414 
Paranã ................ OUT 657 579 631 600 960 
Outras ..•........•.... 64 000 

--
FONTE: Instituto Brasileiro do Caf~ (JnC) - Divi s~o de Es tatistica. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAf1ENTO SI STH1TiTICO DA PROO UÇl\0 AGR!COLA Alio: 1978 

Situação no mês de: AGOSTO 

------------------.-------.-------·-------.~---------------,-----------

UNID,\DES 
0/\ 

FEDERJ\ÇM 

HtS F IIIIIL 
DE 

1íRE/\ 
(ha) 

COLHflT/\ Plantada Colhida 

PRODUÇ7í0 
(t) 

[ ~pe rvda Obtida 

RENDIMENTO M[U:n 
(kg/ha) 

EsperHdo Ob ti ~~ 
---------------~-----t-----lf---------4-------ll-------11-------l~- - · 

I BRASIL •..••.. 
Parã 
Maranhão •....•...•.•.. 
Piauí .........•....... 
Cearã .............•... 
Rio Grande do Norte ... 
Paraíba ...........•.•. 
Pern~mbuco ..•....••.•. 
Alagoas .......•...•... 
Sergipe ........ . ..... . 
Bahia ...........•.• . . • 
Minas Gerai s ......... . 

Espírito Santo ....... . 
Rio de Janeiro ....... 0 

Sio Paulo oo••·o•o•···· 

Paranã ..... o • ••• o ••••• 

Santa Catarina ....•... 
Rio Grande do Sul ..... 
MatQ Grosso .....•..•.. 
Goi ãs ................ . 
Outras ......••....•... 

UtUDJl.DES 
0/\ 

FEDERAÇI'io 

BRA~IL ........ 
Peniilmbuco ............. 
Sergipe ............... 
!la h ia ................. 
Hinas Gerais .......... 
São Paulo .... ······ ... 
Paranã ................ 
Santa C a tilto i na ........ 
Rio Grilnde do Sul ..... 
Oulrils ................ 
---·-- - - - --·- - ---- -

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

rltS FINAL 
DE 

COLIIUTA 

SET 

tiO V 
DEZ 

NOV 
DEZ 
FEV 

JAN 

FEV 

7 557 
24 358 

11 156 
60 000 

32 271 
88 596 

353 000 
308 800 

17 503 
82 600 

185 033 
34 700 

188 282 

870 790 
44 000 

24 292 

41 700 
14 166 

18 500 

1íREA 
(hil) 

Cebola 

Plantada Colhida 

5 227 

55 
2 400 

2 002 
16 200 

4 376 

5 724 

19 800 

___ ___ .. . -··- --·-- --·-·---
52 

129 501 930 

353 6os 
1 177 247 

296 948 
2 100 000 
2 046 116 

4 321 370 
16 944 000 

15 599 087 

959 853 
3 138 800 

7 652 562 
1 0.75 700 

9 019 380 
58 286 000 
2 420 000 

1 206 705 

980 000 

833 640 
926 850 

164 067 

I 
PRODUÇ7í0 

(t) 

Esperada Obtida 

491 295 

55 407 

202 

12 960 

11 833 
224 800 

16 655 

47 129 

118 soa 
3 809 

------ ·- --

46 792 
48 331 

26 618 

35 000 
63 404 
48 776 
48 000 

50 515 

54 839 
38 000 

41 358 
31 000 

47 904 
66 93~ 
55 000 

49 675 
23 501 
58 848 
50 100 

RErW !1'.~ 1 ! TO I•:EP I O 
(kg/ha) I 

~er~do ]o~~--

'-

10 600 

3 673 
5 400 

5 911 
13 877 

3 806 

8 234 

5 985 

• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTI\t1ENTO SISTC~1iiT1CO DA PRODUÇl'íO fiGRICOLA Ano: 1978 

Situação no mês de: AGOSTO 

-----------... ----.------,~-------------r---------------.------------
JH!EA PRODUÇliO RENDHIENTO I';CDIO 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇM 

NtS FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/h t~ ) 
DE -------.------~-------,------+----~----

COLHEITA Ocup_aua .,,.~~ I 
com pcs em Colhida Esperada Obtida Esperado CL>ti Go 
produção 

BRASIL ......... 482 934 

Par:ã .................. DEZ 1 760 11 748 6 675 
Maranhão .............. DEZ 1 657 5 706 3 4411 
Cearã ................. DEZ 20 500 102 500 5 000 
Rio Grande do Norte ... DEZ 13 899 49 217 3 541 
Paraíba ............... DEZ 11 298 25 428 2 251 
Pernambuco ............ DEZ 9 500 38 000 4 000 
Alagoas ............... DEZ 25 499 71 375 2 799 
Sergipe ............... DEZ 38 446 65 358 1 700 
Bahia .................. DEZ 38 000 95 000 2 500 
Espírito Santo ........ DEZ 1 200 3 480 2 900 
Rio de Janeiro ........ DEZ 627 1 881 3 000 
Outras ................ 13 241 

• feijão ( 1 a . safra) • 

-

UNIDAJES t1tS FitML !iRE A PRODUÇM REf:OitlCr:TO ! ~t O 1 ~" 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 
FEi:JERAÇl\0 COLHEilf1 Plantdda Colhida Espet·t~da Oot ida Esr.::rad o I G~t i r: o 

BRASIL ......... 1 162 166 

Maranhão .............. JUN 38 109 18 446 484 
Rio Grande do No~tc ... JUN 179 495 49 267 274 
Bahia . ................ ABR 230 000 96 600 420 
Minas Gerais ........ '. MAR 236 ;655 117 006 494 
Espirito Santo . ····· ... MAR 39 000 21 060 540 
São Paulo ............. FEV 244 900 ~20 900 494 
Paranã ................ FEV 656 060 482 910 736 
Santa CatnrinJ ........ MAR 161 557 112 692 698 
Rio Grande do Sul ..... JAN 154 700 114 700 741 
Mato Grosso ' FEV 35 135 . 21 854 622 ........... 
Goiãs ................. MAR 3 600 1 872 520 
Outras ................ 4 859 

---· ----------- __ . __ __ j __________ - ____ _] ___ 
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IOGE/CEP/\GRO lEV/\NTI\f·1rNTO SISTEN7\TJCO DA PRODUÇM /\GRTCOLA Ano: 1978 

Feijão (2a. s~fra) 

Situação no mês de: AGOSTO 

·-
UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇ7'i0 RENDWC.NTO ~:l:DIC 

DA DE (ha) (t) (kg/h<t) 

FEDERAÇJíO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtidn Espcrodo j Obtido 

BRASIL •••.••... 1 088 924 

Acre •..•......•••.•••• SET 5 800 4 060 700 

Amazonas .............. DEZ 3 000 3 000 1 000 

Parã .................. SET 12 733 9 420 740 

Maranhão .............. AGO 45 241 23 574 52 

Piaui ................. JUL 132 518 40 399 30 5 

Cearã ................. JUL 427 495 146 995 34 4 

Rio Granrle rlo Norte .... DEZ 9 n5 6 465 7081 

Paraiba SET 215 750 69 393 .......... ····· 322 1 
Pernambuco ............ OUT 341 980 170 990 500 

I 
I 

Alagoas ............... OUT 123 401 57 464 466 : 
; 

Sergipe ............... SET 50 288 19 914 396 ' 
! 

Bahia ................. OUT 180 000 75 600 420 ; 
I 

' ' Minas Gerais .......... JUL 322 729 160 480 
I 49 7 
I 

Espi rito Santo JUL 47 744 20 530 ! 430 ........ I 
i 

Rio de Janeiro ........ JUN 12 000 7 200 
I 

I 600 
• 

São Paulo ............. OUT 217 000 94 676 436 1 

Paranã JUN 87 9lt3 24 107 274 . ···.• ........... i 

Santa Catarina ........ JUN 33 5lt9 10 370 309 

Rio Grande do Sul ..... HAI 49 000 17 600 359 

!~ato Grosso ........... JUL 77 916 38 413 493 

Goias JUN 204 001 83 640 I 410 .............. ... 
Outras ................ 4 634 __ L ___ 
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IBGE/CEPAGRO LEV/\NTI\m:NTO ~ISTn17\TICO DI\ PRopuçM AGRTCOLA Ano: 1978 

Fumo 

Situação no mês de: AGOSTO . ' 

UNIDADES MtS Flt~AL 
l\REA PROOUÇM RENDIMENTO MEDlO 

DI\ DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEOF.RAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ......... 399 396 

Cearã .................. NOV 800 400 500 

Alagoas ............... DEZ 29 580 .26 370 891 

Sergipe ............... DEZ 6 311 7 390 1 171 

Bahia ................. DEZ 50 240 45 216 900 

Minas Gerais .......... SET 15 393 11 251 731 

São Paulo ............. AGO 2 100 5 140 2 448 

Paranã ................ ABR . 17 728 25 045 1 413 

Santa Catarina ........ MAR 87 885 126 i18 ' 1 442 
; 

Rio Grande do Sul ..... MAR 104 000 140 500 1 351 

Mato Grosso ........... AGO 150 104 693 

Goiãs ................. SET 1 700 1 224 720 

Outras ······· .......... 10 038 

' 

Juta (fibra seca) 

• UNIO/\DES MtS Fltll\l MEl\ PRODUÇ/\0 RENDI MENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

F(OERAÇ7i0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada 
-

Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 14 304 

Amazonas .•.••••....... JUN 7 350 7 350 1 000 

Parã •.•. ·: •.••..••••... JUN fi 562 6 954 1 060 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAHENTO SISTEI-Ir;TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA Ano: 1978 

Mandioca 

Situação no mês de: AGOSTO 

----------------.------.-------------.--------------.------------.-
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇM 

BRASIL ....... . 

Acre .................. 
Amazonas .............. 
Parã .................. 
Maranhão .............. 
Piaui ................. 
Cearã .................. 

Ri o Grande do Norte .... 
Paraiba ............... 
Pernarnbuco ............ 
Alagoas ............... 
Sergipe ............... 
Bahia ... •. • ............ 
Minas Gerais .......... 
Espirito Santo ........ 
Rio de Janeiro ........ 
São Paulo ............. 
Paranã ................ 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ........... 
Goiãs ................. 
Outras ...... ······ .... 

l·ltS FINAL 
DE 

ÃREA 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

DEZ 11 600 

nEZ 58 333 

DEZ 179 012 

DEZ 324 493 

DEZ 84 584 

DEZ 175 000 

DEZ 62 479 

DEZ 68 q34 

DEZ 200 000 

DEZ 45 164 

DEZ 35 277 

DEZ 308 000 

DEZ 127 387 

DEZ 68 600 

DEZ 14 584 

DEZ 35 500 

DEZ 52 OÓO 

DEZ 126 836 

DEZ 222 000 

DEZ 58 446 

DEZ 25 800 

PROOUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

26 668 089 

1]4 000 

700 000 

1 226 658 

2 780 215 

741 702 

1 575 000 

521 054 

608 134 

2 000 000 

518 424 

458 601 

4 620 000 

1 974 417 

960 400 

211 314 

750 000 

920 400 

2 012 712 

2 618 000 

876 690 

356 040 

64 328 

RENO HIENTO f.ltD IO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

15 000 

12 000 

6 852 

8 568 

8 769 

9 000 

8 340 

8 822 

10 000 

11 479 

13 000 

15 000 

15 499 

14 000 

14 489 

21 127 

17 700 

15 869 

.11 793 

15 000 

13 800 

---------_,J~ ___ __._ ___ __.._, __ __JL----J----J----"--- -
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Situação no mês de: AGOSTO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 
' 

BRASIL ......... 

Acre •••••••••••••••••• 

Amazonas •••••••••••.•• 

Parã •• ; •• · ••••••••••••• 

Maranhão ................ 

Piaul' ................. 
Cearã ................. 
Rio Grande do Norte ••• 

Paral'ba ••••••••••••••• 

Pernambuco •••••••••••• 

Alagoas ............... 
Sergipe ............... 
Bahia* •••••••••••••••• 

Bahia** ••••••••••••••• 

Minas Gerais •••••••••• 

Espl'rito Santc ........ 
Rio de Janeiro ........ 
São Paulo ••••••••••••• 

Paranã ... .' .....•.. .. · •.. 

Santa Catarina •••••••• 

Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ••••••••••• 

Goiãs .................. 

Outras ................ 

* la. safra. 
** 2a. safra. 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

: 

ABR 

DEZ 

JUN 

AGO 

JUL 

JIIL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ • . 
DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

HAI 

HAI 

JUl 

• .. 

Milho 

l'iREA 
(ha) 

Plantada Colhida 

17 050 

5 500 

65 882 

421 010 

216 502 

4q.6 332 

152 625 

266 318 

397 150 

108 909 

54 977 

228 000 

177 000 

1 691 222 

194 000 

49 800 

972 100 

2 010 058 

I 005 813 

I 630 400 

179 542 

835 000 

\ I 

59 

PRODUÇI'iO RENDIMENTO MEDIO 
(t) ( kg/ha) · 

Esperada Obtida Esperado Obtido 
I 

13 680 872 

19 607 1 150 

5 500 1 000 

54 396 826 

239 720 569 

124 991 577 

270 630 545 

54 932 360 

132 828 499 

317 720 800 

58 542 538 

36 395 662 

184G680 810 

116 820 660 

2 433 186 i 439 

244 440 1 260 

44 800 900 

1 701 000 I 750 

12 585 390 I 286 

I 560 516 I 551 

12 150 800 I 319 

234 303 I 305 

I 085 500 1. 300 

24 176 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

FUNDAÇÃG> INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA-IBGE 

COIIISSÃO ESPECIAL OE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AYALIAÇAO DAS ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS - CEPACRO 

TABULAÇOES 

. PRODUTOS AGRÍCOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 



• 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO . BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS -

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRrCOLA 

B R A S I L 

- CEPAGRO 

Situação no mês de: AGOSTO 

I, 

2, 

3. 

4. 

5. 

6. 

7 

Ano: 1978 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇAO, COM DISPONIBILIDADE DE DADOS 
A NTVEL NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

Alho .... ····· .. ····· ... 
Ave I a .................. 
Centeio ................ 
Cevada ......... ····· ... 
Guaraná ................ 
Raml .................... 
Sorgo granTfero ........ 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (I) 
(t) 

Esperada 
Obtida 

23 477 

45 100 

9 888 

115 ISO 

440 

7 000 
228 242 



IBGE/CEPAGIW LEV/\NTM1CNTO SI STU17íTI CO D/\ I'ROOUÇM 1\GRiCOL/\ Ano: 1978 
--------------------------- --------~--------------------

Al"ho 

Situação no mês de: AGOSTO 
-

UNIDI\DES MtS FINI\L l'iRCA PRODUÇM RENDIMENTO ~EDIO 
DI\ DE (ha) (t) ( kg /ha ) 

FEDERAÇJ'íO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

J • 
~ BRASIL •• o ••••• 23 477 -

• 
Piaui ................. NOV 110 327 2 973 

Cearã •••••••••• Ct •••••• NOV 110 528 4 800 

Rio Grande do Norte ... DEZ 2 10 5 000 

Pernambuco ............ OUT 38 171 4 500 

Bahia ••••••• o •••• o o ••• OUT 630 1 701 2 700 

Minas Gerais .......... OUT 3 135 12 095 3 858 

Espirito Santo • o • o o ••• OUT 130 656 5 046 

São Paulo •• o. o o o o ••••• SET 200 600 3 000 

Paranã •••••••••••• fi ••• OUT 366 1 354 3 699 .. . 

• Santa Catarina ........ DEZ 156 596 3 821 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 1 080 3 300 3 056 

' Goiãs ................. AGO 390 1 755 4 500 

Outras ................. 384 

'---·-----
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IBGE/CF.PAGRO LEVANTAMENTO SISTrMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA Ano: 1978 

Aveia 

Situação no mês de: AGOSTO 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDrO 
DA DE (h a) (t) (kg/h<J) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada Colhido Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .. . ..... 45 100 • .. _ 

Paranã ...........••.•. DEZ 3 080 3 388 1 100 

Santa Catarina ...•.... DEZ 9 985 7 812 782 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 37 700 33 900 899 

Centeio 

UNIDADES M(S FINAL AREA PRODUÇl'iO RENDII-lENTO I·IED !O 
OA DE (ha) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇAo COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 9 888 

Paranã ...............• DEZ 1 720 2 752 1 600 

Santa Catal'ina ........ DEZ 4 150 2 906 700 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 3 600 4 230 1 175 

Cevada . . 

UNIDADES I·I(S FINAL AREA PRODUÇAO RENO Jr.1ENTO t·IED !O 

DA DE {h a) { t) ( kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA ---

Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 115 150 

Paraná li I li I 111 I li 111 I DEZ 32 000 51 000 1 594 

Santa Catarina ........ DEZ 6 648 7 350 1 106 

Rio Grande do Sul I I I I I DEZ 50 000 56 800 1 136 

----
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IOGE/CEPI\GRO LEVfltHN1ENTO SISTrJllíTICO DI\ PlWDUÇfiO 1\GHlCOLI\ 

G~arani (cultivado) 

Si\.uação no mês: AGOSTO 

liREA PROOUÇM 
UNIDADES MtS FINAL I 

(ha) . ( t) ' 
DA DE Ocupada FEDER/1Ç1iO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida 

produçiío 

BRASIL ........ 440 

Amazonas .•••••...•..•.• DEZ 3 411 440 

Rami 

UNIDADES MES FINAL 1iREA PROOUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇ1í0 COLHEITA Plantadil Colhida Esperada Obtida 

ORAS IL ........ 7 000 

Paranã ................ MA i 6 200 7 000 

Sorgo granífero 

UNIDJ\DES t4ES FINAL 1iREA PRODUÇAO 
DA . DE (ha) (t) 

FEOERAÇJIO COLHEITA Pliintada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL •.•..•• 228 242 

Cearã ................ AGO 2 130 2 556 
Rio Grande do Norte .. AGO 609 450 
P~rnambuco •••.••.••.• AGO 700 I 400 
Minas Gerais· •••.•.••• MAl 382 962 
São Paulo •••••••••••• MAl 33 138 82 845 
Parani ............... MAR 350 I 225 
Santa Catarina •.•..•• ABR 230 240 
Rio Grande do Sul .... MAl 56 700 125 500 
Mato Grosso •••••••••• MAl 6 680 7 509 
Goiiís ................ MAl 3 540 5 098 
Outras ............... 457 

69 

Ano: 1978 

RENDI~ENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

129 

RENDHIEIHO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

I 129 

RENDitT}:TO t·1EDIO 
(kg/11a) 

Esperado Obtido 

'1 200 
750 

2 000 
2 si8 

2 500 
3 500 
1 043 
2 213 
I 124 
I 440 

-
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEt~ATICO DA PIWDUÇ~'J ~GR1COLA 

TABELAS C O M P A R A T I V A S 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COHISSJ!.o ESPECIAL DE PLANEJAI1ENTO, CONTROLE E AVALIAÇJ!.o DAS ESTATfSTICAS AGROPECUJ\RIAS - CEPAGRO 

'• 
LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA 

B R A S I L 

TABELA COMPARATIVA DOS DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA COM SITUAÇOES EM JULHO E AGOSTO DE 1978 

ESTIMATIVA DA PRO DUÇ 1!.0 ( I) VARIAÇM RELATIVA 
PRODUTO AGR f COLA (t) % 

Julho Agosto 
AGO/JUL 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) .. ' ........... 376 676 372 233 - 1,18 

2. Algodão ... ' ......................... 1 591 525 I 598 449 0,44 

2,1 - Algodão arbóreo ............... 509 357 488 196 - 4,15 

2.2 - Algodão herbáceo .............. 1 082 168 1 110 253 2,60 

3. Amendoim ............................ 342 133 325 504 - 4,86 

3.1 - Amendoim ( 1 a. safra) .......... 253 805 253 805 ( 3) -
3.2 - Jlrnendolm (2a. safra) .......... 88 328 71 699 - 18,83 

4. Arroz ............................... 7 250 529 7 251 021 o ,01 

5. Banana ( 1 000 cachos) ............... 426 375 ' 426 895 o ,12 

6, Batata-Inglesa ...................... 1 935 453 1 907 082 - 1 ,47 

6,1 - Batata-Inglesa (1 a.safra) ..... 1 232 738 1 232 738(3) -
6,2 - Batata-Inglesa (2a. safra) ..... 702 715 674 344 - 4,04 

7. Cacau ............................... 229 628 229 288 - 0,15 

8. Café (em coco) (2) ............... ... 2 471 300 2 471 300 -
9. Cana-de-açúcar ...................... 127 813 473 129 501 930 1, 32 

10. Cebola .............................. 483 762 491 295 1. 56 

11. Coco-da-baTa ( 1 000 frutos) .. ....... 483 302 482 934 - o ,08 

12. Fel jão .............................. 2 276 871 2 251 090 - 1,13 

12.1 - Feijão (I a. safra) ........... 1 167 324 1 162 166( 3) - o ,44 

12,2 - Feijão (2a. safra) ............ 1 109 547 I 088 924 - 1,86 

13. Fumo ............... ..... ..... ....... 390 804 399 396 2,20 

14. Juta ................................. 14 304 14 304 -
15. Laranja ( 1 000 frutos) .............. 38 918 512 38 919 337 O ,C02 

16, Malva ............................... 67 061 67 041 - 0,03 

17. Mamona .............................. 291 386 298 166 2,33 

18. Mandioca ............................ 26 400 412 26 668 089 l,GI 

19. Milho ............................... 13 738 314 13 680 872 - 0,q2 

20. Pimenta-do-reino .................... 43 940 43 737 - O,q6 

21. SI sal ............................... 223 356 223 310 - 0,02 

22. Soja ................................ 8 982 774 8 969 874 ( 3) - n, 14 

23. Tomate .............................. 1 389 570 1 406 333 1,21 

24. Trigo ........... ...... .............. 2 588 906 2 309 260 - 1 O , EO 

25. Uva .......................... ····· .. 674 383 674 563( 3) o ,o3 
26. Alho ................................ 21 318 23 477 10,13 

27. Aveia ............................... 40 000 45 100 12.75 

28. Centeio ............................. 10 658 9 888 -7,22 

2~. Cevada ..... ......................... 116 650 115 150 - 1 ,23 

30. Gua r anã (cultivado) ................. 440 440 -
31. Raml ................................ 7 000 7 000(3) -
32. Sorgo granrfero 

', 228 317 228 242 - 0,03 ..................... 
(1) -Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) -FONTE: IBC- Divisão de ·Estatrstlca 73 
(3) - Produção obtida 

' 

' 
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SECRETARIA VE PLANEJAMENTO VA PRESIVtNCIA· VA REPúBLICA 
FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSÃO ESPECIAL VE PLANEJAI~NTO, ' CONTROLE E AVALIAÇÃO VAS ESTATTSTICAS AGROPECUÁRIAS- CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

BRASIL 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO NACIONAL COM SITUAÇOES EM DEZEMBR0/77 (obtida) 

e AGOST0/78 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ..•.....•... 
2. Algodão ..•...•.....•...•.......... 

2.1- Algodão arb6reo ••.••••••.••. 
2.2 - Algodão herbáceo .......... .. 

3. Amendoim ......................... . 
3.1 - Amendoim (la.safra) ........ . 
3.2- Amendoim (2a.safra) ........ . 

4. Arroz ...•...•.•.....•......•.....• 
5. Banana (1 000 cachos) ....•.••.•.•• 
6. Batata-Inglesa .................. .. 

6.1 -Batata-inglesa (la.safra) .. . 
6.2 - Batata-inglesa (2a.safra) .. . 

7. Cacau ••......•...•................ 
8. Caf~ (em coco) (2) ............... . 
9. Cana-de-açúcar ........•.........•. 

10. Cebola ••.................•.•.•.... 
11. Coco-da-baTa (1 000 frutos) .••••.. 
12. Feijão .......................... .. 

12.1 - Feijão (la.safra) ........ .. 
12.2- Feijão (2a.safra) ••..•..... 

13. Fumo •••.....•..•...•...•.......... 
f4. Juta ............•........•........ 
15. laranja (1 000 frutos) •........... 
16. Malva ............................ . 
17. Mamona ..........••..••••.•...•.... 
18. Mandl oca .....•..•.•..•...••.•..•.. 
19. Milho ............................ . 
20. Pimenta-do-reino .•.•..•....••..... 
21. Si sal ........................... .. 
22. Soja •••..............•.•.•••...... 
23. Tomate .•.............•............ 
24. Trigo •••.•.•...•.......••......... 
25. Uva ..•••.•..........•......•.•.... 
26. Alho ............................. . 
27. Ave I a ...•...••....•..•.......•.... 
28. Centeio .......................•.•. 
29. Cevada .. · .............•.....•...... 
30. Guaraná (cultivado) ..........•.... 
31. Rami ............................. . 
32. Sorgo granrfero ....••.••••••••.••. 

Obtlda/77 

367 317 
1 902 626 

437 652 
1 464 974 

323 600 
238 667 

84 933 

8 935 320 
410 051 

1 895 812 
1 201 732 

694 080 

249 727 
1 915 166 

120 170 555 
489 070 
473 266 

2 281 753 
1 092 878 
1 188 875 

359 702 
35 022 

35 821 755 
57 056 

221 710 
25 844 257 
19 246 353 

35 927 
225 154 

12 512 963 
1 292 346 
2 065 521 

662 765 
22 109 
37 430 
8 326 

95 266 
400 

13 800 
435 446 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) - FONTE: IBC - Divisão de Estatfstlca 

(3) Produção obtida 

75 

(t) 

Espe rada/78 

372 233 
1 598 449 

488 196 
1 110 253 

325 504 
253 805(3) 

71 699 

7 251 021 
426 895 

1 907 082 
1 232 738(3) 

674 344 

229 288 
2 471 300 

129 501 930 
491 295 
482 934 

2 251 090 
1 162 166(3) 
1 088 924 

399 396 
14 304 

38 919 337 
67 041 

298 166 
26 668 089 
13 680 872 

43 737 
223 310 

8 969 874(3) 
1 406 333 
2 309 260 

674 563(3) 
23 477 
45 100 
9 888 

115 150 
440 

7 000(3) 
228 242 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

78/77 

1,34 
- 15,99 

li ,55 
- 24,21 

0,59 
6,34 

- 15,58 

- 18,85 
4,11 
0,59 
2,58 

- 2,84 

- 8,18 
29,04 
7' 77 
0,45 
2,04 

-1,34 
6,34 

-8,41 

11 '04 
- 53' 16 

8,65 
17,50 
34,48 
3, 19 

- 28,92 
21,74 

- o ,82 
- 28,32 

3,82 
11,80 
1,78 
6,19 

20,49 
18,76 
20,87 
10 ,o o 

- 49,28 
- 47,58 




